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Esse nome em uma machina de escrever è a maior 
garantia que o pretendente a uma boa machina de es- 
crever pode  desejar. 

O dactylo^rapho; usando uma dessas machinas, me- 
lhora de posição, melhorando o seu trabalho. De facto. com 
a "Remíngfton" obtem-se melhor qualidade de trabalho, 
em menor espaço de tempo. 

Quarenta annos de experiência na construcção dessas 
machinas, garantem a supremacia incontestave1 da Re- 
mington, e preferindo-a economisa-se dinheiro, tempo 
e aborrecimentos. 
Facilitamos o p^çtamenío e acceitamos outras machinas em pagamento parcial 

easa PR^TT f>e«arii CATÁLOGOS «foneri 
p4ivoH  do» vários moitalos 

Ríia S. BcDto, 22 S. PffULO 
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REVISTA  ILLUSTRADA 
DE  IMPORTâNCIA   EVI 
DENTE 

REDACÇÃO: 

m i um i H 
v. 

^BOLETIM   REPüBLieAN©^^ 
Apresentação de candidatos á presidência e vice-presidência da Republica 

-:::::=::::.   e    ao    CongreSSO    Legislativo   Federal   ":r.rrr";." 
Devendo realisar-se a l.o de março vin- 

douro as importantes eleições federaes oa- 
ra presidente e vice-presidente da Republi- 
ca, no próximo quatriennio, e para reno- 
vação do terço do Senado e composição da 
Câmara dos Deputados, a Commissão Di- 
rectora do Partido Republic no de S. Pau- 
lo, por seus membros abaixo assignados, 
vem apresentar aos suffragios dos seus cor- 
religionários os,nomes dos candidatos, cu- 
ja escolha obedeceu a consagradas normas. 

Para a presidência e para a vice-presidên- 
cia da Republica, a solenne Convenção Na- 
cional de 7 de junho do anno passado, com- 
posta dos mais directos e, por tantos ou- 
tros títulos, mais kutorisados representantes 
da collectividade politiea brasileira, indi- 
cou os nomes dos eminentes homens pú- 
blicos srs. drs. F. de P. Rodrigues Alves e 
Delphim Moreira. 

Essas bem inspiradas e opportunas indi- 
cações, além de recahi^em sobre notáveis 
personalidades, com inestimáveis e reitera- 
dos serviços ao paiz, innegavelmente con- 
sultaram, no momento, as aspirações da 
communhão nacional. 

O egrégio sr. dr. Rodrigues Alves é afi- 
gura veneranda que o Brasil inteiro conhe- 
ce, como um dos seus mais notáveis esta- 
distas e a quem, por vezes, tem visto ija 
primeira plana dos seus elevados postos de 
responsabilidade politiea e administractiva, 
nomeadamente no próprio governo federal, 
para cuja suprema direcção é, pgora, de 
novo e em boa hora chamado. 

C gerr) e significativa a confiança dos 
brasileiros nesse glorioso pro-homem da 
Republica, de tão acatado prestigio, que vai 
alem das nossas fronteira*. 

Taes eircumstancíHs ia-:to realçam essa 
acertadissima candidatura, tornando-a de si 
mesma tão recommendavel, que se afigura 
desnecessário addicionar-lhe quaequer ou- 
tros conceitos enconrasticos. 

O preclaro sr. dr. Delphim Moreira, cu- 
jo tirocinio, sobretudo na politiea e no go- 
verno do grande Estado de Minas Oeraes, 
poz em relevo a sua capacidade de homem 
publico, estava naturalmente apontado para 
o alto cargo em que deverá colíaborar ef- 
fieazmente, com todos esses comprovados 
predicados que o distinguem, para a patrió- 
tica solução das graves responsabilidades 
que pesam sobre o paiz. A saa candidatu- 
ra é, por todos ísses justos titulos, digna 
das expressivas expansões com que a Na- 
ção a acceitou. 

Relativamente ao preenchimento   de   lo- 
'gares no Congresso Legislativo Federal, não 
só pelos reaes  serviços  prestados   no des- 

empenho dos seus anteriores mandatos, co- 
mo pela manifestação das mais respeitáveis 
influencias do PaíTido Republicano sobre o 
caso, foi resolvida, a reeleição dos distin- 
ctos correligionários que já exerciam essa 
representação, exceptuados apenas os dois 
illustres paulistas srs dr. A. J. Costa Júnior 
e conego dr Valois de Castro' que, espon- 
taneamente, declinaram dessa reeleição, por 
motivos ponderosos, que não podiam dei- 
xar àe ser attendidos. 

Para as vagas da representação foram aco- 
lhidos nomes de correligionários, cujo me- 
recimento é attestado por valiosos trabalhos 
políticos em outros cargos. 

Mais uma vez o Partido Republicano de 
São Paulo, cultuando o principio da repre- 
sentação das minorias, e não obstante a ac- 
tual lei eleitoral garantir' razoavelmente, 
pelo especial apparelhamento das suas res- 
pectivas disposições, essa representação, 
deixa de apresentar chapa completa dos 
seus candidatos, embora dispondo de com- 
petentes elementos para facilitar a eleição 
de representaetes de apreciáveis agrupa- 
mentos partidários. 

A excepcional importância do magno co- 
mício de que se trata e a primeira appli- 
cação, que vai fazer, do novo e ainda não 
concluído alistamento eleitoral do Estado, 
constituem razões de valia para os abaixo 
assignados invocarem a atten'ão dos cor- 
religionários, no sentido do esforçado em- 
penho pelo preparo, propaganda e effecti- 
vidade da maior concorrência possível de 
votos, numa eleição de tão alcance demo- 
crático. 

A Commissão Directora do Partido Re- 
nublicono de S. Paulo mais uma vez appel- 
Ia para o sen seguro espirito de disciplina 
e eohesão políticas. 

PARA PRESIDENTE DA   REPUBLICA 
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, 

agricultor, residente em Ouaratinguetá. 
PARA VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA 

Dr. Delphim Moreira da Cosia Ribeiro, 
agricultor, residente em   Bello   Horizonte. 

PARA SENADOR FEDERAL 
Dr. Alfredo Ellis, agricultor, residente 

na capital. 
PARA DEPUTADOS FEDERAES 

(l.o Districto) 
Dr. Antônio Carlos de Saltes Júnior, ad- 

vogado, residente na capital. 
Dr. Carlos Augusto Oarcia Ferreira, ad- 

vogado, residente na capital. 

Dr. Francisco Ferreira Braga, engenhei- 
ro civil, residente na capitai federal. 

Dr. João Galeão Carvalha), advogado, re- 
sidente em Santos. 

Dr. Raul Renato Cardoso de Mello, ad 
vogado, residente na capital. 

(2.o Districto) 
Dr. Alberto Sarmento, advogado, residen- 

te em Campinas. 
Dr. Álvaro Augusto da Costa Carvalho, 

advogado, residente na capital. 
Dr. César Lacerda de Vergueiro, advoga- 

do, residente na capital. 
Dr. Joaquim Augusto de Barros Pentea- 

do, agricultor, residente em Limeira. 
Coronel Marcolino Lopes Barretto, agri- 

cultor, residente em São Carlos. 
(3.o Districto) 

Dr. Arthur Palmeira Ripper, medico, re- 
sidente na capital. 

Dr. João de Fa^ia, agricultor, residente 
em Sertãosinho. 

Dr. João Pedro da Veiga Miranda, enge* 
nheiro, residente em Ribeirão Preto. 

Dr. Joaé Manoel Lobo, advogado, resi- 
dente na capital federal. 

(4.o Districto) 
Dr. Arnolpho Rodrigues de Azevedo, agri- 

cultor, residente cm Loreua. 
Dr. Carlos de Campos, advogado, resi- 

dente na capital. 
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves 

Filho,advogado,residente em Ouaratinguetá. 
Dr. Manoel Pedro Villaboim, advogado, 

residente na capital. 
Dr. Pedro Luiz de Oliveira Cosia, advo- 

gado, residente em Taubaté. 
São Paulo, 1 de fevereiro de 1918. 
A Comissão : 
Jorge Tibiriçá 
Manoel Joaquim de Albuquerque Lins 
Antônio de Lacerda Franco 
Antônio de Paula Salles 
Virgílio Rodrigues Alves 
Fernando Prestes de Alubuquerque 
Rodolpho Miranda 
Olavo Egydio de Souza Aranha. 

ÍV 

Nota—Deixa de assignar o sr. dr. Carlos 
de Campos, por ser caddidato. 
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£^>3^  SONETO ^^52^ 
Como o que vae descendo uma ladeira 
íngreme, e o próprio peso o impelle avante, 
E inda que firme os pés a cada instante, 
Passo por passo o piso lhe aligeira; 

Assim eu... Ah feliz quem na carreira 
Dos annos, descuidado caminhante, 
Com vagaroso andar vae confiante, 
E alegre a encosta que já desce, abeira! 

Eu... já subi temendo que descia, 
E olhava a baixo o incerto; e hoje que desço, 
Em vão busco rever o que não via. 

E entre sonhos desfeitos em começo, 
Entre sombras que avultam dia a dia. 
Sobre os perdidos annos envelheço... 

Mario de Alencar 
D'"O Boletim Mundial" 

Owrta Aberta zW* 
Ao Júlio César da Silva 

Meu nobre camarada f 
Não se apagou, talvez, ainda, da tua me- 

1 moria aquella vaga,' longinqua reminiscen- 
Jcia do estudante aloirado e espadaddo, que 

! juntamente com as lições pesadas e sonino- 
lentas dos mestres do Direito, recebia, tam- 
bém, de outras  fontes puras,   o   balsamo 
confortante da verdadeira Poesia... 

Hoje, tanto tempo passado, elle empunha 
a penna e com o mesmo enthusiasmo da- 
quella época vem collocar-se a teu lado 
para enfrentar impávido, risonho, até com 
desprezo, esse cartoludo Wcnceslóz de 
Queirai — personificação irritante do que 
ha de mais bestíforio em literatinhos vul- 
gares. 

Não ie magoes com elle, meu caro Júlio 
• César. Esse rancor occulto, que que só a- 
'gora descobristes no "illustre ^critico" 
jtheatral, é antiga chateza de espirito que 
sempre caracterisou o diabólico figurão do 
autor das "Rezas do Demônio". 

A mesmo antipathia. a mesmissima   pre- 
venção nutria elle pelo grande poeta e meu 
inesquecível amigo Baptista Cepellos.   Foi 
preciso metter-lhe o bisturi, rasgal-o de alto 
[a baixo pelas columnasda "União Catholi- 
ca" — artigos que escrevi para mostrar  a 
esse São  Paulo intellectual,   sempre anal- 
phabeto em assumptos de legitima Arte — 
que Wenceslòz de Qucirau não é poeta não 
é literato, não è jornalista, não é polemis- 
ta, mas um vaidoso, uma   nuilidaade,   um 
Insupportavel Rubinat de tolice literárias. 
j   Não te entristeças, meu bom amigo Julio 
César, pelo mal que elle te fez, já   que   a 

Ijjliteratura endinheirada vê no teu rancoroso 
«censor um insigne companheiro de  acade- 
Imia de grêmio, de fnlgor, de gloria, como 
jjíse essa grotesca  turma   de   "immortaes", 

que uunpa escreveu  livro que  preste,   vi- 
jlesse uma sò  pagina  dos  "Bandeirantes" 
ou um teu soneto, "Job", por exemplo. 

Digam o que quizer, façam o que enten- 

der, esses "improvisados gênios" artisti- 
tos, tu, Júlio, serás sempre um legitimo 
poeta, que se pode lêr com a alma iiiu- 
ntínada pelos brilhos do teu talento, e v- 
veràs na lembrança das gentes, porque o 
verdadeiro mérito não se adquire pela po- 
sição social, nem financeira, mas pelo sof- 
frime.ito, pela tortura, pela angustia que a 
Arte reclama dos que sabem veneral-a com 
dignidade. 

Tu conheces, tanto como eu, a ãttribu- 
tada existência do Cepellos. Dos falsos 
amigos que o rodeavam poucos ficaram 
fieis à antiga amizade. Ninguém mais do 
que elle foi sacrificado pela inveja huma- 
na. E* o destino dos que têm valor. Por 
isso, não me causa admiração que tenhas 
recebido, no teu melíndre literário, a pe- 
çonha da maledicencia alheia... 

Se elle, O EXCELSO CRITICO THEA- 
TRAL julga que è mesmo um harmonioso 
cantor, aqui lhe deixo o seguinte elogio 
sublime: — Wenceslòz de Queirau è um 
gallo velho conchinchinhr, empoleirado 
numa lyra de pinho, cujo canto monótono 
faz todo o mundo dormir. 

Convém rir, amigo Júlio. E' só mesmo 
sorrindo... 

Abraça-te o sincero admirador 
FRANCISCO LAORECA 

Piracicaba, 15-2-1918 

Ephemerldes  nacionaes 
I61f> — O coronel Marco Lino, então 

alferes, apresenta-se candidato a inspector 
de quarteirãp, sendo nomeado. 

1640 — E' descoberta, a primeira mina 
de queijo, em S. José de Sabarã. 

1909 — Armando, Mondego, faz a pri- 
meira «cavação» para publicar, a photogra- 
phía de um casamento. 

1018 — Na Noruega è descoberto o ba^ 
calhau. 

1932 — O Coronel Piedade, lança o seu 
primeiro manifesto, apresentando-se can- 
didato a vereador. 

1849 — Nasce na Itália a grande trágica 
brazileira Itália Fausta. 

1854 ^- O sr. Bacurau de Queiroz deixa 
o cargo de porteiro de uma casa de jogo, 
para trabalhar, como copciro, em uma repu- 
blica de estudantes, de onde lhe vem, o 
apellido de   «doutor». * 

1254 — Em Portugal, um dos maiores 
sábios da época, depois de um estudo de 
20 annos, apresenta ao grande conselho de 
Estado, o primeiro par de tamancos, sendo 
por isso, pelo presidente da Republica de 
então, elevado a  Marquez e  par do. Reino. 

NA E§C€)l»A 
Das suas funcções na pratica, 
O professor vae tomar 
Uma lição de grammalica. 
A um já taludo escolar; 
E consiste essa lição 
Em fazer, do verbo amar. 

Em parte, a conjugação, 
O discípulo é entendido 
Em. tão profunda questão, 
E está mesmo convencido 
De que não se ha de enganar... 
Não tivesse elle aprendido I 

—Diga: que tempo é Amar, 
Menino? (o nestre começa) 
Responda sem hesitar!» 

E responde o alumno:- «Hom'essa! 
Por toda a gente é sabido 
Que, ainda que o não pareça, 
Amar é tempo perdido!» 

Antônio Zerne 

/ 
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NO BOA VISTA 
No moderno theatro de Cyrano a 

«troupe» do Gonçalves continua a fa- 
zer um successo mãe. A gabiruzada 
cada mais contente está sempre firme. 

. A ultima novidade que a companhia 
Arruda forneceu aos apreciadores da 
arte de M. Terencio, João Felizardo e. 
tantos outros, foi uma burleta com 
ares de alia camedia e com um final 
quasi trágico, dos srs. Francisco Bar- 
roso e Nascimento Filho, intitulada 
«Gente Moderna*. 

v E* sem duvida alguma um dos me- 
lhores trabalhos que teem subido á 
scena no theatro Boa Vista. Somos 
até de parecer que os autores fizeram 
mal em sacrificar a sua peça, pois 
que a sacrificaram, é certo. 

Com uu pouco mais de trabalho 
teriam os novos burletistas feito de 
«Gente Moderna» uma comedia, que, 
como obra de principiante, lhes faria 
jus a bons applausos. 

Numa burleta certos exaggeros e 
certas falsidades não causam espécie; 
assim é que si aquelle typo de caba- 
retier nacional que apparece no se- 
gundo acto da peça, podq passar sem 
critica numa burleta, que é um gêne- 
ro pouco serio e destinado apenas a 
divertir o grande publico sedento de 
emoções baratas, numa comedia seria 

Ncondemnavel, pois não é em absoluto 
k expressão da verdade. 

Na nossa longa carreira de farris- 
tas e «habitues» de «cabarets», ainda 
não pudemos dar com um typo como 
o de Cuco. Mas essa questão de alta 
indagação não deve ser discutida numa. 
simples noticia sobre uma burleta. A 
verdade é que os rapazes fizeram 
c«usa boa. Ha na peça umas cousas 
obcenas que, sem prejuizos algum, 
podiam dar o fora, mas o gosto da 
época é o diabo e os autores deixam- 
se arrastar por elle, como uma flor- 
zinha por uma caudal immensa, na 
phrase burilada do sr. Wenceslau de 
Queiroz. 

A interpretação da burleta esteve na 

wfêi 
altura da fama que desfructa a trou- 
pe do Abilio, O papel principal, da 
moça felizarda que logra encontrar um 
coronel para com ella fazer a burra- 
da, foi encarnado pela actriz Elisa 
Santos, que se houve com o brilho de 
sempre. Tanto na parte dramática, 
como na cantante a «etoile» soube con- 
quistar muitas «pipocas» e bem mereci- 
damente. 

Cheia de vestidos, com muita graça 
e com uma «coquetterie» pouco com- 
mum nas actrizes da terra que o Mon- 
dego banha, a sra. Elisa Santos, tam- 
bém conhecida por Dona Bribosa, 
soube provar que não é sem razão... 
mas está ficando muito comprida e é 
melhor dar uma folga nissc. 

Ao lado de Elisa figurou o galan 
Antônio Dias, o sympathico Antonico, 
que fez um dr. Luciano cheio de vida 
e de galanteria. Ficam-lhe muito bem 
aquelles sentimentos e conquistam-lhe 
profundas sympathias, como diria o 
Umbellino Lopes. ^ 

Maria Amélia foi Uina creada azou- 
gada e secca num maxixe. Seu papel 
é pequenino, menor ainda do que a 
sua estatura,.mas quando a gente è 
artista, é mesmo, já  dizia um perso^ 

nágem de Balzac, que fugiu da Co- 
media Humana e que anda por esta 
Paulicéa a fazer blagues. 

Arruda, o cngraçadissimo Arruda, 
foi um coronel estupendo. Nessa peça, 
ou antes naquella, pois só lá em cima 
é que se faliou em «Gente Moderna», 
o Arruda exhibe-se nas vestes de um 
caipira cujo typo não foi ainda muito 
explorado por burletistas e revistei- 
ros. ' • 

E' o caipira rico, enthusiasmado. 
por um bacharel insinuante, e dispos- 
to a fazer todos os benefícios ao sym- 
pathico doutorzinho, com a condição 
de que este cave uma noiva. Durante 
a peça toda. Arruda não perdeu a li- 
nha, nem mesmo na scena do cabaret, 

O Prata na sua rabulazinha de ca- 
baretier indígena faz rir a vontade. 

Raul Soares muito bem no papel 
de estroina e depois no de regene- 
rado. Tem uma gracinha que mais 
parece mulher do que homem. A's 
vezes solta uns suspiros no palco. E* 
a fome e a lembrança de uma ceia 
no Palhaço. 

A sra. Annita CanípTIli revelou mui- 
to geíto para dona de casa e foi uma 
mãezinha carinhosa e interesseira. 

A musica do maestro Buggiani tem 
qualidades e ha alguns números mul- 
te felizes, que até pareee que foram 
sorteados. 

TILADO 
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NÉCO — 
mento a 

SCENA I 
A scena passa-se   na ilha  dos 

promptos (espaço arborisa- 
do no largo do Rosário) Na 
vitrina do Estado, grande 
numero de pessoas contem- 
plam  a exposição de ar- 
tigos extrangeiros fabricados 
em S. Paulo; em baixo de 
uma arvore, um grupo  de 
rapazes    chies,   faz,   em 
animada palestra, commen- 
tarios  com relação* a um 
«torpedo» que passa guiado 
por uma   linda senhorita; 

Néco, moço bonito de 24 atinos con- 
versa, em baixo de outra ar- 
vore, com Paulo X, moço do 
Rio a passeio em S. Paulo. 
p' como você vê; o movi- 
esta hora aqui é chie. 

PAULO — De facto. Desde que esta- 
mos aquí só  vejo   passar  meninas 
bonitas, senhoras de toiletes distinc- 
tas... 

NÉCO — Você ainda não   vio nada ; 
ás quintas e sabbados é que o ver- 
dadeiro pessoal chie vem ao centro 
fazer o triângulo. 

i\PAULO — E na avenida ? Ouvi dizer 
'' que lá, á tarde, se faz o  corso   em 
bellas carruagens ! 

NÊCO — Assim, assim. 
PAULO — Vamos até iá. 
NÉCO — Agora não   posso ; estou a 
espera de um   «cara»   que ficou de 
me pagar hoje um conto e quinhentos 
que lhe emprestei; de maneira  que 

Ínão posso sahir d'aqui. 
'AULO — Então vamos até ao ape- 
ritivo ? • 
íÉCO — Não posso porque estou á 
espera do mensageiro que mandei á 
casa do Juvenal vêr se elle me paga 
oje ou não, porque, contando 
om  este   recebimento, não tirei di- 

nheiro do banco, e   deixei em casa 
o livro, de cheques. 

PAULO—(Como bom carioca). Por isso 
não seja a duvida, temos aqui alguns 
caraminguás que ponho ao teu dispor. 

NÉCO — Não. Obrigado. Eu saco ahi 
em qualquer casa, ou trago o livro 
de cheques e desconto com um agi- 
ota qualquer. 

PAULO — Pois se quizeres, dispõe. 
NÉCO — Não ; acho que o Juvenal 

não me deixará ficar mal. 
PAULO — E* pessoa seria este tal Ju- 
venal ? 

NÉCO — Assim, assim, tenho tido 
varias transações com elle e sempre 
tenho as liquidado regularmente; po" 
de ser que hoje elle falhe. Ah ! ah' 
está o mensageiro. 

SCENA II 
Mensaseiro (chega e entrega uma 

carta a Nèco que a abre nervosamen- 
te. Néco depois de ler a carta, amar- 
rota-a nas mãos e vai pol-a no bolso 
mas tão nervosamente que a deixa c^hir. 
(O mensageiro sahe). 

SCENA III 
NÉCO —■ Você espera ahi um pouco 
que volto já já; vou fallar ali com 
o Lúcio que esta encarregado do re- 
cebimento dos alugueis de minhas 
casas e volto logo. 

PAULO — Se demorares mais e 
20 minutos eu vou andar e nos en- 
contraremos logo no Boa Vista. 

NÉCO — Pois sim ; então até logo, no 
Boa Vista (Passa um bond da Bar- 
ra Funda e Néco embarca). 

SCENA IIII 
PAULO — (Só, olhando para o chão 

vê a carta que Néco deixou cahir. 
Ora, o Néco deixou cahir a resposta 
do tal devedor e é capaz de lhe tra- 

zer isto algum prejuizo. Com 
esta carta já elle tem um começo de 
prova e na falta de outro documento 
esta o ajudará. (Abaixa-sej apa- 
nha a carta e começa a desamarro- 
tal-a, surprehendido por qualquer cou- 
sa que de relance ;, vê nella abre 
e lê, em voz alta). Amigo Sr. Ju- 
venal. Mais uma vez venho bater á 
sua porta; estou com a roupa na la- 
vadeira sem poder tíral-a por falta de 
12^000; até agora, quatro da xtarde, 
só tomei uma média. Rogo pois ao 
bom amigo p favor, especial de em- 
prestar-me 20$>000 que lhe pagarei 
assim que cavar uns arames. C»m 
mais esta importância, fico a dever 
ao amigo 32$000. Certo de que me 
fará este grande obséquio, sou seu 
amigo muito obrigado — Néco. 

(Paulo, com um gesto de admira- 
ção) — Sim senhor! Que cabra sara- 
do! — (continuando a leitura): 

Sr. Néco. Não sou banco nem pai 
de cascudos. Vá trabalhar e deixe 
de andar dia e noite na vagabunda- 
gem. Bastam as vezes em que você 
tem me embrulhado. —Juvenal. 

(Paulo rindo)— Sim senhor! Como 
um simples pedaço  de papel   redu- 
ziu um capitalista e   proprietário às 
suas verdadeiras porporções de sim- 

ples prompto! 
RIDEAU 

:««! '■■■■■■•■■■■«■«a 

Definições do casamento 

Um medico. - Uma febre que se de. 
clara com um calor excessivo e se re- 
solve em calafrios. 

Um chi miro. Uma, simples affini- 
dade electiva. 

Um pharmaceutico. Uma poção 
calmanfce. 

Um mafchematico. - Uma equação em 
qüe duas magaitudes conhecidas se au- 
mentam em breve com uma  terceira. 

Um financeiro,-—Uma especulação 
que mais tarde ou mais cedo termina 
em quebra. 

Um livreiro. — Uma tragicomedia 
que o publico applaude ha muitos sé- 
culos sem saber porque. 

Um philosopbo. Um pretexto para 
o divorcio. 

/ 
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ao Wenceslau de Queiroz 
Escrevi-te, ha coisa de dois mezes, 

uma carta oontando-te que o tSacy- 
Perêrê», a nova burleta que estava 
em ensaios no theatro Boa Vista, as- 
signada com o pseudonymo de Pirra- 
lho & Comp., era da minha lavra. 
Conteí-te isso para que, como coliega 
e amigo, não exercesses contra ella 
uma censura excessivamente áspera. 
Mas soube que^tu, desde logo, anti- 

.pathisaste com o título, cuidando que 
eu queria fazer a «reclame» do inqué- 
rito que, subordinado ao mesmo titu- 
lo, 'levou a cabo pelo «Estado de S. 
Paulo» e com tanto êxito, o meu que- 
rido amigo Monteiro Lobato. E con- 
demnaste como immoraes as princi- 
paes scenas da burleta. 

Já que tu porificas, em matéria de 
moral theatral, neste doce paiz da ba- 
nana, não podia eu proceder de ou- 
tra forma senão submetter-.me aos teus 
cortes e fazer as modificações que in. 
dicaste, conscio de que, desta vez, a 

minha desprentenciosa peça estava 
de accôrdo com a tua assanhada mo- 
ralidade. Escrevi-te então de novo 
pedindo-te que a recebesses com 
mais benevolência. Eu tinha consciên- 
cia de não ter feito uma peça immo-' 
ral. As scenas que julgaste offensivas 
ao teu pudor, modifiquei-as de tal 
maheiia, que a malfadada burleta re- 
sultou numa coisa agup morna, abso- 
lutamente sem sabor. A despeito dis- 
so, ieimaste em sacrifical-a de novo. 
De nada, pois, me valeu recordar-te, 
para obter a tua benevolência, a nos- 
sa velha camaradagem. 

Estava patente a tua mà vontade 
Não sabia que eras meu inimigo; não 
sabia que, durante tanto tempo, guar- 
davas«contra mim um surdo rancor, 
dissimulando-o a cada passo e ado- 
çando-o com phrases de mel que me 
traziam iiludido. Mas tiraste a masca- 
ra. Pois fica sabendo que, dentre to- 
das as pessoas que convivem conti- 
go, a ünica que nunca sentiu por ti 
urna excepcional   repugnância era eu. 

A única, nota bem. Fui sempre pie- 
doso para comtigo. Nunca te disse 
na caca o horror que me causavam 
os teus sonetos, (os teus sonetos!) 
sempre te applaudia, encorajando-te. 
Só eu, só eu é qne tinha a coragem 
desse gesto. Ninguém mais foi capaz 
disso. Naturalmente, na tua ausência, 
em rodas de amigos, eu fazia o meu 
commentario às tuas pàrvoices rima- 
das... Era um desabafo. Tu, meu ve- 
lho, nunca soubeste o que é verso, o 
que é o verso, no seu sentido eleva- 
do, tja quarenta annos que vives ii- 
ludido. Dizer que nunca tiveste ta- 
lento, é lisonjear-te ; dizer que fo»te 
sempre um «rate», é fazer-te elogio. 
Tu não és um «rate», tu és, em ques- 
tões de literatura, um imbecil. Essa é 
a convicção de toda gente. 

Perdeste, pois, o único amigo que 
tinha a coragem, o desassombro de 
louvar os teus versos. O único! Pen- 
sa bem^isso e penitencia-te dos teus 
erros. 

JÚLIO CÉSAR DA SILVA. 

^sscuLrsao a. Ca-ça^pa^Tra* 

O Exmo. Snr. Dr. Eloy Chaves, no salíio da CamarÁ Municipal de Caçapava ladeado pelos srs. coronel João 
Raphael de Araújo, presidente da Câmara; dr. Evangelista Rodrigues, juiz de Direito; dr. Poreira de Mattos, perfeito; 
vereadores Antônio de Castro Júnior eBernedíctoCurgel de Amaral; dr. Alberico Ouimarãe?, promotor publico; co- 
ronel José de Almeida Telles, presidente do directorio; Carlos Freire, redactor d'«0 Povo> e d'«A Parahyba»; 
major Romeu, subdelegado; dr. João Nogueira de Sá, juiz de Jambeiro, etc. 
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Já se acham, á essas boilas, recolhidos 
aos seus lares os "players" orientaes, mas 
nem por isso, torna-se inopportuno tratar 
mos da 2.a excursão do Dublim F. B. Club, 
de Montevidéo, ao nosso paiz. 

_A temporada do Club uruguayo foi ini- 
ciada, em 17 do mez findo, com um 
'fmatch" contra a sociedade promotora da 
vinda dos' dos jagadores platínos, o 
Botafogo F, B. Club, o qual delle sahiu 
vencido pelo "score" de 3 a 1 alias muito 
honroso ao club carioca, pois, o "team" 
que o enfrentou, não era composto, unica- 
mente, de jogadores dp Dublim, como foi 
annu^iciado, pois delle fez parte, entre ou- 
tros, o terrivl "back" Urdinaran, do Na 
cional F. B. Club da Capital uruguaya. 

O segundo jogo, realisado a 20 do mes- 
mo mez, com o Fluminense F. B, Club, 
ioi mais propicio do "sport" nacional, 
pois, iiouve um empate de "goal" a "goal", 
resultado este que eqüivale a uma victoria 
para o campeão carioca, devido ao facto 
de não ser ainda o verdadeiro quadro do 
Qublnn que disputou  a pugna, mas sim um 

forte combinado dos Clubs Dublin, Nacio- 
fial e Wanderers. 

Mas, o "team" mais forte, estava reser- 
vado para se apresentar contra o "scratch" 
carioca, no 3.o das "matchs" realisados 
nu capital da Republica, no dia 24; e, 
apezar disso, não conseguiram os cplayers> 
visitantes sobreguejar ainda o adversário 
por «score» muito elevado, pois, terminou 
o encontro com a victoria do combinado 
uruguayo por 4 «goals» a 3, depois de uma 
série de incidentes todos desfavoráveis ao 
«team» brasileiro, sobresahindo-se, então, 
a figura quasi nulla do «center-half» cario- 
ca, o que obrigou a defesa a multiplicrr-se 
afim de prestar algum auxilio aos «for- 
wards», completamente desamparados pe- 
lo centro da linha média. 

O quarto jogo realisado no Rio, em 27 
de Janeiro, foi com um «scratch» formado 
por jogadores daquella capital e da nossa, 
o qual terminou, contra toda a expectati- 
va, pela victoria do combinado uruguayo 
pela diminuta differença de 1 «goal» con- 
tra 0 do combinado brasileiro;  tal   insuc- 

cesso, attribuiram os jornaes cariocas tí 
defficiíncia de acção das linhas médias é 
de avante, compostas, com excepção de 
um, de «players» paulistas... 

O ultimo «match» que teve lugar na ca- 
pital do paiz, em 30 do mez passado, con- 
tra um combinado AmericVFIamengo, re- 
sultou em mais uma victoria para os joga- 
dores orientaes por 2 -goals» a 0. 

Encerrada a temporada uruguaya no Rio, 
embarcaram os «playe.s» orientaes com 
destino á nossa capital; approximava-se o 
dia'da «revanche» dos «tristes» 5 a 1 do 
anno findo... 

A 30 do corrente mez, ie^lisou-se, final- 
mente a memorável pugna entre o combi- 
nado visitante e o nosso; qual foi o seu 
resultado, sabem-no perfeitamente os nos- 
sos leitores: mais uma honrosa victoria de 
nossos jogadores por 1 «goal» a 0,, apezar 
da ausência ao «match» de Lagreca, o es* 
forçado capitão de nosso «scratch», por 
doente. 

Em 5 deste, finalmente, teve lugar em 
Saatos, o ultimo «match» da temporada in- 
ternacional, entre o combinado visitante e 
o l.o «team» do Santos F. B. Club, o qual 
terminou com a victoria doâ uruguayos por 
2 «goals» a 1; esta differença é de grande 
valor para os «players» da visinha cidade, 
pois, o «team» que os enfrentou era, tal- 
vez, mais furte do o que se encontrara na 
ante-vespera com o combinado paulista, 
pois, em Santos, jogou o afamado Scarro- 
ne, o qual, devido a enfermidade, se abs- 
tivera de medir forças com os nossos cam- 
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peões. 

Resumindo, verifica-se que a supremacia 
dos jogadores orientaes sobre os nossos, 
foi evidente; de 7 jogos, aqui realisados, 
sahiram elles vencedores 5 vezes, perderam 
um e empataram outro. 

Quaes os motivos desta eterna superio- 
ridade de todos os «teams» que nos visi- 
tam , com excepção de dois ou três ? Será 
que nos outros paizes que cultivam o 
«sport» bretão, haja mais propensão, entre 
a mucidade, para os exercícios physicos do 
que entre nos ? não cremos; o que ha è 
fácil de se advinhar: os <players> de ou- 
tras bandas, principalmente das platinas, 
são, quasi todos, rapazes que se occupam 
exclusivamente do <foot-ball>, o que não 
se dá em nosso paiz em que todos elles 
dedicam a maior parte de sua attenção a 
outras oecupações, pois são estudantes, 
empregados, operários, mas nunca exclusi- 
vamente <foot-ballers>... E, sendo assim, è 
natural que os nossos, desconhecendo os 
innumeros <trucs> de que são possuidores 
semelhantes jogadores, sendo, na maioria 
muito mais franzinos do que os cplayers» 
extrangeiros, levem enorme desvantagem 
ao se defrontarem com os mesmos. 

Apprendam os brasileiros os «tntes» dos 
profisíionaes, desenvolvam mais o seu phy- 
sico, que não mais haverá differenças en- 
tre os nossos e os «players» que sempre 
nos visitam. 

Amphisbena 
Asperima zagal, eculea e horripilante... 
Regula do frugal," de üm re^slego tendo 
A feição, e no olhar phosphoreo e penetrante 
Do rhodio tem p. cor... no solo, descrevendo, 

Um cyclo estreito,após estucha mal contendo 
O fero desespero,   ingente, rechinante; 
Se misturando ao pò, nft pò adormecendo 
E inda uma vez levanta o busto e nesse instante 

Fica immota e resona e bafeja quiscenfe... 
No entretanto, talvezjia mil annos, no Oriente 
A locafa brutal dos symicos atheus, 

Fel-a voxilla e então, deificameute a vendo, 
Um  culto   prometteu-!he( um culto novo  e 

( horrendo, 
—A glorificação zot lógica de um  Deus!.. 

S. CAMARGO Df: CASTRO 

RIO, 1918 

*/3oletirr. Mundial» 
Jà se acha em circulação o 2.o nu- 

mercv do «Boletim Mundial», semaná- 
rio de actualidades, editado no Rio. 

E' uma publicação muito interes- 
sante e absolutamente nova em nos- 
so meio. 0 seu progranima consiste 
em «publicar o que lhe parecer útil 
ao progresso do Brasil» send) o seu 
lemma «propagar idéas sãs, divulgar 
conhecimentos úteis». Está á frente 
da redacção do «Boletim Mundial» o 
nosso velho confrade dr. Mario Bul- 
cão. Longo e feliz suecesso é o que 
auguramos.    „ , 

ZEPOXÜ^O   ZÉXDCLSll 

E' tempo, coração! Não pulses mais 
Por essa ingrata e pérfida mulher... 
Por essa que, dos antros infernaes. 
Surgiu, talvez, p*ra te fazer soffrer! 

Porque has de tu ir definhando aos ais, 
Meu pobre coração, a padecer, 
Se essa mulher, por quem morrendo vaes. 
Zomba de ti a mais não poder ser?... 

Tem força, coração! Cria coragem 1 
Quebra os grilhões pesados e fataes 
Da dor que te acabrunha! Esquece a imagem 

Dessa cruel! Extingue essa paixão! 
Sê forte, vamos! Não palpites mais 
Por quem não te merece, coração! 

> Zêantóhe 

m     11 

0 CARNAVAL NA AVENIDA 

Linguagem  do lenço 

Deixar cahir significa, — Talvez 
te escreva. 

Torcel-o com ambas as mãos, — 
Vou alli jà volto. 

Passal-o pelo rosto, — Estou te 
espiando. 

Passal-o pelas mãos, — Fala-me 
logo à sabida. 

Mantel-o apoiado na face direita,— 
Quem bem quer dà pouco. 

Mantel-o apoiado na face esquerda 

— Deixar-se-ão que elles se calarar- 
se-ão-se. 

Torcel-o   com   a   mão   direita   —; 

Acho bom mas... moro longe.        |'^ 
Torcel-o com a mâ.i direita, —P&^ 

de ser que sim, pode ser que não. 
Dobral-o, — Duro com   duro   n.lt. 

faz bem muro. 
Mettel-o no bolso, passa cinco. 
Apertal-o bem na mão direita e di 

zer adeus; não sou trouxa. 

LEN. SO' 

jv 
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Fim de carpiére 

Lyda Borelli vae casar-se 

com um diplomata 
brasileiro 

A noticia estourou subrepticia nos 
circuloB sociaes do Rio: o joven di- 
plomata ia-se casar. 

Com quem, santo   Deus?   Solteirão 
impenitente. um «blflsé»na vida, atra- 
vessando os salões ornamentado com a 
jfarda de Ministro   Pleuipotenciario   e» 

uito mais, olhado com olbos cubiço- 
fsos por muita ruoça casadoura, era ne- 
cessario um c coup de foudre > para le- 
'al o ao casamento. 

Poi Lyla Borell.',    o    ttalento   che 
spunta», no dizer da placar inaugura- 

|pa no S. Pedro, quando a figura ner- 
|arrsa da joven actriz italiana interpre- 
|lcu ali, em 1908, o Marquez de Prin- 
|lli8, Sam^ão, e que tem ippnrecido prs 
ifleriormento em diversos   «films»    ita 
; ianos, interpretando discplontemeute 
é iraríos papeis amoroso?, quem couquis- 
I ou o coração do nosso diplomata. Co- 

iheceiji-n^ todos muito  bom ! 
O caso, porém, é prave,   commenta 

/Heinbrokeu diplomaticamonte.   O   ?r. 
íurinelly,   ministro   plenipotenciario 
o Brasil numa Legaçãa da   America 

I'entrai, casou se com a senhora M»i- 
ae Regnier e foi posto em dispo;iibi- 
dade. 

■  Acontecerá o mesmo   com   este ou- 
||o ministro plenipotenciario que  vae 

gar o seu destino ao de   uma  outra 

i ;l E' o que ue espera noe circulos di- 
omaticos. O Itamaraty é implacável 

ib seu rigorismo. 
O casamento será para S. Exa, o 

jj, X cia fin de Ia carrière». 
-E' um «coup de theatre» i   com- 

íntou hoje um trocalhidista. 
>'«A Rna» de 8—2—918. 
::::t::::::::::;::;::r:i::K::::i;:::::::;::::::::::; 

No meu triste isolamen^' > 
Sempre cheios de illusões, 
Só encontro distrações 
Paru o meu padecimeuto 
Nos cigarros OASTELL(3ES 

MO TNEnTRO AVENIDA 
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RECEÍTAS FRATiCA 
SE- 

PARA LIMPAR FRASCOS E GAR- 
RAFAS QUE TENHAM CONTIDO 
ÓLEOS OU GORDURAS — E' inu- 
til procurar limpar com água seja fria 
ou quente, a única maneira effícaz é 
empregar um pouco de chumbo der- 
retido bem quente, Vascoleje-se mui- 
to, deite-se a vasilha a limpar de 
bocca para baixo, lava-se depois com 
água fria. Se nSo quebrar fica limpa. 

POMADA PARA OS . LÁBIOS — 
As gretas dos   lábios  sèm  offerecer 

gravidade, causam grande incommo- 
do, especialmente quando faz frio. Pa- 
ra cural-as è preciso dtfendçl-as do 
amtacto com o ar servindo-se d'um 
lubrificante qualquer, podendo-se fazer 
uzo da seguinte receita: • 

Derretem*se trinta gramnias de breu 
e unam-se a vinte grammas de gelo, 
batendo-se muito bem a mistura. 

Ajuntem-se algumas goitas de nòs 
de colla e eásencia de rosos verdes 
e um pouco de pós de sapato. 

Descante-se e ponha-se a esfriar em 
uma vasilha de porcelana. 

MUTILADO  li     l 
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RESPOSTA DO ..DEPUTADO MARCOLINO BARRETO 
— Qual o autor 

ou autores predi- 
lectos? 
—O Rodolpho 

quando na Pasta 
da Agricultura fa'- 
zia ralatorios. 

— Tem algum li- 
vro publicado? 

— Não tenho ain- 
da maisVô tê, pois, 

vô compra são o supriano. 
— Dentre elles {qual é que mais 

ama ? 
— A «Orora»3do Joaquim de Quei- 

roiz e as nedotas do Bocage. 
— Acredita na unificação literária 

no nosso paiz ou acha que as duas 
correntes, a do Norte e a do Sul, con- 
tinuarão independentes? 

— Não intindl muito bem, mais 
creio que é isso mêmo. 

— Acredita que o jornalismo seja 
um factor do desenvolvimento intelle- 
ctual? 

— Aquerdito purqüe conde chego a 

lê os suicídio, drumo bem. 
— Qual o typo femino que prefere ? 
— Branca eu gosto, negra adoro e 

mulata babo por ellas. 
— De que,idade? 0 
— Eu jà tenho sessenta e vários, 

mais gosto de muiè de dezasseis a 
dezóite.,. 

— Qual o typo masculino que pre» 
fere? 

— O do Vasingtão Luiz. 
— De que idade ? 

^_— Corenta annos. 
~ — Qual a comida dp mais gostas ? 

— Tutu de feijão com torresmo e 
couve. 

— A bebida? 
— Pinga com limão e abacate. 
— Qual o sport que mais aprecia ? 
— As briga do Maurício de Lacer- 

da na Cambra. 
— Qual a sua crença religiosa? 
— Sô dos papado, isso é, catho- 

lio. 
— Sua divisa ? 
— Sô de são cario. 

Excursão a Gaçapava 

O Exmo. S. Ô. Eloy Chaves fazendo a sua patriótica 
conferência, no Theatro Municipal de Caçapava. 

v. s. proprietário do 
Estado de S. Pau- 
lo é justo que sejíi 
lepútado pelo Esta- 
do de Sfto Paulo. 

Normalista: Do 
Sacy Pererê só uma 
parte do primeiro 
acto é que pertence 
a «Pirralho», o res- 
to, corre por conta 
da Companhia. Não 
podemos dizer fran- 
camente quem é a 
pessoa que ae occulta, adiantamos po- 
rem o seguinte: E' um dos mais co- 
nhecidos poetas paulistas e chará do 
fundador do Império Romano, affirma- 
mos e garantimos que na burleta Sa- 
cy Pererê nfto ha offetisa as joretos 
patrieias da Escola Normal. As meni- 
nas não devem ligar importância ao 
que d'z e escreve o Bacurau de estra- 
da vulgo de Queiroz, este bypopota- 
mo é um pobre diabo, que ninguém' 
o toma a serio e que não se pode me- 
dir quer em competência querem mo- 
ralidade, com o autor do Sacy Pererê,, 
Já vê pois a querida menina que não 
ha motivo para nos escrever uma car- 
tinha tâo zangada, apesar de perfu- 
mada, r 

Camargo de Castro, Rio í E' favor 
mandar seu endereço para enviarmos 
a revista. 

Actór Roque; Nada tem que agra- 
decer, o amigo se é maduro em eda- 
de é joven como artista. 

Arruda: Não desejamos o quadro 
que está em teu poder; em pintura 
só apreciamos as phantasias, ae ma- 
rinhas não nos seduz. 

iS^a. Elisa Bribosa: Parabéns, a 
escolha não podia ser melhor, é um 
distincto rapaz, a flor da rodinha 

Lagrecca: Recebemos tua carta, não 
conhecemos a senhorita de que nos fal- | 
Ia, razão porque nõo podemos dizer de 
quanto é o dote.  demais   O Pirralho ' 
não é agencia de casamentos. 

Eleitor: Só podem votar os que se 
qualificaram até 29 do p.p. Quanto «o 
seu voto acho que, se não é filiado a j 
um dos partidos existentes, deve votar , 
no governo e nos dissidentes, assim Upgf 
rantiré o presente eeaecará para e futuro^ 
::x::::::s::::::u::»::::::::::»::»:::::::::::::::: 

Se viverdes tristemente 
Numa tristeza de esphinge. 
Fumai, pois, constantemente 
Os cigarros LUIZ XV 
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THEATR© BOA VBSTA 
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A ''estrella" Dono Bribosa 

Quando as primeiras cometas soa- 
im na tarde de domingo* passado e 
primeiras serpentinas se enroaca- 

im nos fios electricos, o Pirralho, 
stremunhado, revolvia se no leito ee 
>cca eecca, os olhos encovados, lem- 

brava pezaroso a farra da véspera. 
Mas apesar de todo o cansaço que 

o possuia não lhe. faltou animo e em 
pouco tempo, eil o pbantasiado, a rir 
e a fazer rir toda a gente. Ninguém 
por certo adivinhou que o Pirralho 
esteve sob as vestes de um dominó 
preto e que viu coisas do arco da ve- 
lha nAB ruas, nos theatros, nos clubs e 
par tout, como dizia Victor Hugo ou 
o Grnmbacb. Pois foi isso mesmo, aquel- 
le dominó preto quo foi a alegria do 

theatro Boa Vista, o ciou de todos os 
bailes, era o Pirralho. 

Ah I foliões amigos, desta vez pe- 
guei-vos e nõo ha fugir. 

No primeiro dia a coisa esteve fria, 
mas tao fria que o Zeca do Diário deu 
ordem ao Machado, para censurar as- 
peramente os nossos foliões. Seria in- 
teressante transcrever aqui uns tópi- 
cos da litteratura revoluccionaria do 
Mac-hadinho, mas perdemos o numero 
do «Diário» de segunda ?eira euare- 
dacção daquelle vespertino só ficou um 
exemplor para a colleção. 

Entretanto o Pirralho em meio a 
frieza toda conseguiu descobrir coisas 
interessantes e que foram as seguin- 
tes: 1.°) O Gelasio Pimenta fantasia- 
do de Itália Fausta, recitando o Es- 
tudante Alsaciano, no theatro Aveni- 
da ; 2,°) O Aristeo Saixas discutindo 
metrificação com um garçon do Bar 
Viaducto; 3.°) O Wenceslau de Quei- 
roz, vestido de bugre, dando eoccos na 
cabeça do Júlio César; 3,°) O Joãosi- 
nho do «Furão , compleiamente nú, 
tomando banho no lago da esplanada 
do Municipal; 5,°) O dr. Ângelo Men- 
des, sem cabelle, com umcirionamão 
e um lance perfume na outra; 6.°) O 
Nereu Pestana vestido de gazes... as- 
phyxiantes. 

Nos outros dias o Pirralho viu oou- 
sas ainda mais engraçadas, que   tam 
bem catalogou e dividiu em sessões. 

NO CORSO ■— 1.°) Três automóveis 
mal enfeitados; 2.°) Um tilbury; 3.°) 
Uma carroça da limpeza publica. 

NAS RÜA8-1.0) Mlle. L. com uma / 
calça de seda muito fina, para que e 
lhe vissem as veias; 2.°) O esculptor 
S>tarace fantasiado do Venua de Milo ; 
3.*) o Aristeo Seixas discutindo me- 
trificação com outro garçon do Bar 
Viaducto; 4.°) O Joãosinho do «Fu- 
rão*, completamente nü, tomando ha* 
nho no lago da esplanada do Muni- 
cipal; 5.°) O Adalgiso Pereira, vesti- 
do de sogra, dizendo que o Bentinho 
Camargo é o expoente máximo da nos- 
sa cultura theatral; 6.°) O Armando 
Mondego, decotado, fazendo reclame 
dos cigarros Castellões, no caminhão 
da Casa Gonçalves & Guimarães; 7.*) 
O Simões Pinto, fantasiado de anão, 
com um quadro do Túlio na cabeça; 
8.°) O dr. João Domingues, atilando 
serpentina nas estatuas de pedra do 
Theatro Municipal; 9.°) O Oliva1, Cos- 
ta, protestando contra a tyrannia e o 
sanchismo destes últimos dias; 10.°) O 
dr. Guilherme de Almeida, com um 
punhal na bocea e um revolver na 
mão; 11.* O Mario Guaetini, de do- 
minó verde, puxando um cordão ; 12.°) 
O Jayme Lessa, fantasiado de matro- 
na romana, recitando um trecho de 
Sallustio; 13,0) O dr. Mello Nogueira, 
sem bigode, sem barba, sem bengala, 

/ 
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sem chapéu, sem guarda-chuva, sem 
paletot, sem collette, sem calça, sem 
ceroulas; 14.°) O dr. Moacyr Piza, 
vestipo de cigaua, predizendo o faturo 
de Oliveira Limfi, do Pujol e do Ma- 
rio Pinto Serva. 

No BOA VISTA   —   Neste theatro 
o Carnaval esteve muito   divertido   e 
muito fino. O publico começava a rir 
e a gosar desde a entrada.   O  talen- 
toso   seenographo' Reynaldo  Martins, 
mais conhecido por Bribosa, fez umas 
cousas muito interessantes, que  orna- 
vam a porta e  o corredor do sympa- 
tbico tbeatrinho.   No   «bar*   uma es- 
plendida' .exposição   de   caricaturas, 
feita em poucas horas, mas com aquel- 
la habilidade  e finuras tão peculiares 
ao talento artístico de  Di Cavalcanti. 
Viam.se as caricaturas de quasi todos 
os artistas   da   <troupe>   Arruda,   os 
gabirüs, os habitues e no meio dellas 
ditod chistosos que fizeram rir   gosto 
samente. No Boa , Vista   vimos as se- 
guintes cousas '.Ir)   O Motta,   fanta- 
siado de parteira, fazendo   mim.s aos 
babes da Celeste e da Annita Campil • 
li; 2.°) O Gonçalves, aconselhando eco- 
nomia aos actores, porque  no Carna- 
val não ae ácceitavam valles; 3.°)   A 
Elisa Santos, vestida  de   pescador,   á 
procura de pérolas; 4.°) a Celeste, fan- 
tasiada de donzella  apoquentada   por 
causa de umas cousas que   nós   sabe- 
mos, mas não revelamos ; õ.0   A   Ma ■ 
ria Amélia, vestida de freira a rezar 
durante todo o baile; 6.°)  O ümbeli ■ 
noa dizer que todo o pessoal (íe theatro 
usa «Orvalbo da Belleza>;7.0) O Ant nio, 
loucamente apaixonado pela Quilbermi- 
na, mas temendo sempre a concurren- 
cia do Juó Bananere; 8.°) O Bribosa, 
monumental nas suas creações   de rei 
da gargalhada; 9.°)   O   Raul Soares, 
fantasiado de consta, a deitar olhares 
languidos sobre uma mulher desconhe- 
cida; 10°) A Tyrana, vestida de cai- 
pirinha, fazendo concurrencia a Alzi- 
ra Leão; 11.°) O Joãosinho do Furão, 
completamente nú, tomando banho no 
lago  da  esplanada do Municipal; 13.°) 
O Prata, vestido de homem de famí- 
lia, a dansar primeiro com a sua  se- 
nhora delle e a seguir com   a   sobre- 
dita cuja atè o fim do baile;   1.'}.") Q 
Arruda, de casaca  e   sapato  branco, 
embirrado com as serpentinas; 13.°) O 
Danton Vampré, descalço e   com um 
annel de brilhante na gravata;   15.°) 
o Ghavea Florence, indignado   com a 
falta de vontade do pessoal em   ir ao 
corso;' 16.°) O Paulo Ferraz, secco p^a 
cahir no mangue, mas   sem  esperan- 
ças de poder eocalar as muralhas chi- 
nezas que o cercavam; 17.°) O João Feli- 
zardo, vestido de cura da aldeia, com 
um ooulo de alcance na mão; 18."d) 
Macahó   vestido de polaco,  para   vêr 
li a nacionalidade é capaz de influir 

no coração feminino; 19.°) O L^Ifine, 
vestido de cometa e perseguido pelas 
estrellas; 20.°) O Di, fantasiado de 
periquito, a pular de um galho a ou- 
tro; 21.°) O Oswaldo, vestido de con- 
selheiro, impressionado com o bom es- 
tômago do Wolgrand; 22.°) O Abilio, 
fantasiado de cbiromante, iendoamão 
do Cimento Armado; 23.°) A Julia 
Lopes, com um lança perfume de dez 
grammas, guardado do anuo de 1914; 
24.°) A Annita Campilli, com uma ma- 
madeira na mão e duas no collo; 25.° 
O Soares, fantasiado de actor, lendo 
uma revista ardbe ; 26.°) O Jóca, com 
uma roupa de sonador do Império, fa- 
zendo discursos sonsacionaes; 27.°) A 
Carmen, enthusiasmada com o seu ves- 
tido de Pierrette; 28.°; O Olival Cos- 
ta, livre do jugo e da tyran nia^apro- 
veitando minuto por minuto; 129.°) O 
Agenor Machado, com   saudades   das 

de dor de barriga; o Pereira Ignacio 
de B. U. dando o braço a uma linda 
portugueza com um CHEQUE DE DEZ CON- 
TOS ao pescoço; o Valente de Andra- 
de, de «Pirralho», sem chupeta; o Sal- 
gado, da Cinematographica, de Can- 
çonetista Americana; o Heledio O. 
Valente de manifesto poiitico; Tbo- 
maz Lessa e Spencer Vampré, de ja- 
ponezes; Monteiro Lobado, de Sacyfíjj 
Pererô, Plinio Barroso, dè gigante Go- j 
lias ; Estévam de Almeida, de Mosqui- 
to de Porto dos Caixa ; Brito do Cha- 
ruto, de Talaça; Mario Henrique,í/de 
de soldado portuguez: Vicente Del* 
pbine, de Adão; Aveílar Pereira, de 
Nós moscada; José Loureiro, de san-, 
phona de dois toclados; etc, etc. As 
duas da manhã chegamos ao S. Pa1 

dro. Neste querido theatro vimos ale™|; 
de innumeras famílias do bairro, to- 
dos os artistas das companhias  do  S, 

0 CARNAVAL NA AVENIDA 

ÍTILADO 

regiões celestes; 30.°) O Theopbilo, 
vestido de coveiro, á procura de um 
cemitério; 31.°) O Antônio Peixoto, 
dizendo que o seu beneficio será me- 
lhor do que o Carnaval, porque dura- 
rá quatro diáe. 

NO AVENIDA — Neste elegante 
theatro, foi onde se reuniu maior nu- 
mero de famílias de ambos o> sexos* 
Entre os foliões, que pelo culto espi- 
rito chamaram a nossa attenção, vi- 
mos : João Floquer, fantasiado de nor 
malista ajiosentada; Januário Loreiro, 
de Barba Azul; Plinio Costa, de do- 
ce de coco sem aseucar; o Fernando 
dos Argonautas, de Tenentes do Dia- 
bo; o coronel Piedade, de candidato a 
senador; o Wenceeló de Queirau, de 
vaso, junto ao Júlio César, fantasiado 

José e do S. Pedro, bella e ricamen- 
te fantasiados, destacando se os seguin- 
tes : Adriana Noronha, de Gigolet 
Amélia Perry, de alfaiate da avenida 
e apregoando que só é primeiro ba 
ratelro quem vende mais barato; t 
Benevente, de lagosta ; Medina de So: 
za, de regente de orchestra; Margaf 
da Max, de discípula do Jardim di 
Infância; João Rodrigues, de Arruda 
Salles Ribeiro, de pão fresco; Alfro 
do Abrancbes, de mechilbões; Joãf 
Silva, de pae de família em dispemi 
bilidade. Os demais artistas estavan 
fantasiados de caipiras e mondrongos 
A*s 8,36 da maubã quando, terminoi 
o baile, vimos na bilheteria, ainda uú 
o Joãosinho do Furão. 

DOMINO' PRETO 



41 

* O PIURALHO 

íOoo POLÍTICO 
—O Cincinato esta com a eleição 

perdida. 
■  —Não creio;   só  o partido muníci- 
pai è um collosso. 

—Sim, mas è sò aqui na capital, 
e o Piedade fez a cavação por fora; 
só um chefe político com quem me 
dou e ^que dispõe de 400 eleitores 
lhe dà 1600 votos. 

—Sendo assim... 

—O Oscar vai para o Rio? 
—Não sei disso, 
—Vai sim, pois ainda no sabbado 

de Carnaval elie em conversa com 
dois velhos amigos, na calçada do 
jardim do largo do Palácio, deixou 
escapar esta piírase: «Estamos aqui 
estamos no  Rio de Janeiro». 

—E quem irà para a secretaria do 
Interior? 

—O Alfredo Ramos. 
—Homem; será uma bella escolha. 

Entre fluminenses. 
—O Nilo está entregando o nosso 

Estado a quem  nenhum   serviço tem 

prestado à nossa terra. 
—Não diga tal, o nosso caboclo 

sabe o que faz. 
—Sô no primeiro districto elle em- 

purrou nada menos de 3 nomes de 
pessoas que nenhum serviço têm pres- 
tado ao Estado. 

—Você comprehende que o Mace- 
do Soares è dono do «Imparcial» e 
o Sodré è padrinhí) do Soares, logo... 

—E que tem isso? não temos nòs 
tantos políticos que vivem a luctar 
no interior do Estado para que o 
Nilo possa passar por ter prestígio, 
quando nòs sabemos, que elle só tem 
o valor que lhe emprestam os cargos 
que occupa ? 

—Não è tanto assim eMe sempre 
tem alguns amigos dedicados. 

—Sim mais não è amigo de nin- 
guém, a prova veja a opposição que 
elle fez ao |oão Guimarães, que se- 
ria o ideal dos presidentes. 

—Sobe de unia coisa, o ífilo è ma- 
caco velho, c se elle mandou incluir 
o Macedo e o padrinho .na chapa 
official, è porque espera algum tem- 
poral e... põe-se de capa, o «Impar- 
cial» è jà um jornal feito logo... 

—Está regulando. 

~ 1 Estaito ilo Paraoá im to"   • 
Amensagem do dr.   Affonsp   de 

Camargo 

Publicamos hoje a mensagem que o 
presidente do Estado do Paraná, o jo- 
ven e illustre rir. Affonso de Camar- 
go, dirigiu ao Congresso Legislativo 
do Paraná ao abrir-se a primeira ses- 
são da 14* legislatura. 
 ■■ i   IIIIWI II .WW— 

Palpites  políticos 

Dos candidatos avulsos temos pal- 
pites que serão eleitos: 

1.° DISTRICTO 

José Piedade. 

2.° DISTRICTO 

Prudente Moraes Filho. 

3.° DISTRICTO 

Cyrillo Júnior. 

4.° DISTRICTO 

Júlio Mesquita. 

A maior das  alegrias 
Que ao meu coração empolga, 
E' fumftr todos os dias 
Os beilos oigarros OLQA. 

Receita   pratica 
CHOCOLATE DE BAUNILHA 

Ingrclientes: 8 onças áv sal refina- 
do, 2 onças de colia da Bahia, 2 on- 
ças de Lite de abóbora, 3 copos de 
aguardente. Deita-se 2 onças de gela- 
tina durente duas horas em bastante 
leite para cobrir. Ferva-se o resto do 
leite com o creme e ajunte-se água 
de cal, leva-se ao fjgo até tostar. Ser- 
ve-se frio. 

O MELHOR E O 
CHOCOLATE 

LGHI 
CARNAAVL NA AVENIDA 

Po leram sempre acabar 
Minhas horas de amargoree, 
Quando me pouho a fumar 
Cigarros COMMBNDADORES 

/ 
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Estado do Paraitá 
MENSAGEM dirigida ao Congresso legislativo pelo Dr. Affonso Alves 

de Camargo, Presidente do Estado, as installar-se a primeira 
sessão da   14.Q legislatqra em   1  de Fevereiro de   1Q1Ô 

Srs. deputados ao Congresso Le- 
gislativo do Estado. 

Expor-vos o que de mais impor- 
tante occorreu durante o segundo an- 
no da minha gestão administrativa, é 
o que me determina o dispositivo do 
artigo 47 n. 18 da Constituição do Es- 
tado. 

Cumprindo esse preceito constitu- 
cional, quero que as minhas primei- 
ras palavras sejam as portadoras das 
mais effnsivas saudações aos srs. re- 
presentantes do povo paranaense, com 
os melhores votos para que 4o seu 
effícaz trabalho legislativo muito te- 
nha a lucrar o Estado nos seus di- 
versos suitos de progresso e engran- 
decimento. 

Guerra 
Momento dos mais graves e melin- 

drosos atravessa a nossa Pátria, cm 
virtude do estado de guerra em que 
se encontra com o Império allemão, 
seqüência de attentados á nossa so- 

'berania de povo livre. 
Torpedeamentos de unidades da 

nossa marinha mercante, deram em 
resultado, a ruptura das nossas rela1 

ções diplomáticas e commerciaes com 
aquelle paiz. 

A reincidência desse attentado, con- 
trario ás normas do direito das gen- 
tes e a tedo que os tratados e con- 
venções tinham sanccíonado como le- 
gal e humano na guerra, definiu a 
nossa attitude em face dessa gigan- 
tesca conflagração mundial, com a de- 
claração de guerra aquelle Império 
central da Europa e isso com o apoio 
unanime dos poderes constituídos da 
Nação e do povo brasileiro. 

A attitude do Brasil em face da con- 
flagração foi a mais digna e coheren- 
te, desde a sua exempiar neutralida- 
de até a declaração do estado de guer- 
ra. Praticando a neutralidade com to- 
da a lisura e boa fé, protestando con- 
tra o bloqueio sem restricções, rom- 
pendo as relações diplomáticas e com- 
merciaes com o Imperio.allemão, quan- 
do do. torpedeamento do vapor bra- 
sileiro* «Paraná» e finalmente,  decla- 

rando o estado de guerra que lhe era 
imposto pelo criminoso procedimento 
daquella nação com os mesmos tor- 
pedeamentos sem aviso prévio a ou- 
tros navios nossos, o Brasil agiu na 
altura dos acontecimentos, pondo a 
salvo a sua honra de paiz livre e so- 
berano. 

Além das diversas communicações 
do governo federal relativamente aos 
prodromos da nossa entrada na guer- 
ra, recebi, em data de 25 de Outubro 
do anuo findo, do exmo. sr. dr. Nilo 
Peçanha, digno ministro das Relações 
Lvteriores, o seguinte despacho tele- 
graphico: 

"O sr. presidente da Republi- 
"ca dirigiu hoje ao Congresso 
"Mensagem communicando ter 
"sido torpedeado por um sub- 
"marino allemão mais um navio 
"brasileiro o «Macau», nas cos- 
"tas hespanholas e feito prisio- 
"neiro o seu commandante. Nes- 
"ta mensagem o governo cons- 
"ta a o estado de guerra que nos 
"é imposto pela Allernanha e pe- 
"de que lhe autorize ato^iarre- 
"presalias de franca belligeran- 
"cia, occupando o navio de gusr- 
"ra ancorado na Bahia, prenden- 
"do a sua gunrnição e fazendo 
"internação militar das equ:pa- 
"gens allemans dos navios mer- 
cantes utilisados. O Brasil com- 
"pleta assim a evolução da sua 
"política externa na altura dos 
"attentados á sua soberania, (a) 
"Nilo Peçanha". 

A esse telegramma dei a seguinte 
resposta, a 26 : 

«Exmo. ministro Relações Exterio- 
res — Rio: 

«Tenho a honra de accusar recebi- 
do o seu despacho telegaphico de hon- 
tem, em que v. exa. dignou-se com- 
municar-me a remessa da mensagem 
do exmo. presidente da Republica ao 
Congresso Nacional, constatando o es- 
tando de guerra imposto pela nação 
allemã ao Brasil, com o torpedeamen- 
to, agora, do navio brasileiro «Ma- 
cau» e solicitando do Poder Legtsla* 
tivo autorisação para tomar represa- 
lias de franca bellígerancia   contra o 

mesmo paiz. 
«Agradecendo a v. exa. essa com- 

municação, cabe-me trazer ao gover- 
no da Republica os protestos da in- A 
condicional solidariedade do meu go- 
verno pela sua reflectida, patriótica e 
enérgica acção, imprescindível nesta ; 
dolorosa cootingencia a que foi arras- 
tada a Pátria Brasileira para desaf- 
fronta da soberania e brio nacionaes. 
(a) — Affonso Alves de Camargo. 

A 27 do mesmo mez tinha nova 
communicaçâo do sr. ministro do Ex- 
terior, de que o Congresso Nacional ! 

decretara e o sr. presidente da Repu- 
blica sancionara a resolução reconhe- 
cendo e proclamando o estado de guer- 
ra iniciado pelo Império allemão con- 
tra o Brasil, autorisando o governo a 
tomar medidas de franca bellígerancia. 

Em seguida lecebia do honrado sr. 
presidente da Republica idêntica com- 
municaçâo, nos seguintes termos: 

"Impellido a reconhecer o es- 
"tado de guerra que não dese- 
"jou e que foi obrigado a accei- 
"tar depois de uma neutralida- 
de modelar, em vista dos cres- 
"centes e graves attentados á 
"nossa bandeira, praticados pe- 
"lo governo allemão, nella en- 
"trou o Brasil para defender sa- 
ngrados direitos, formando ao 
"lado dos que ha mais de três 
"annos se vêm batendo pelas 
"conquistas da civilisação e pe- 
"pelos direitos da J-lumanídade, 
"tendo iáJniciado "represálias de 
"franca bellígerancia de accô;do 
"com a deliberação do Poder 
"Legislativo. E' a paz a aspira- 
"ção do paiz. Foi tlla em todos 
"os tempos o ideal da Nação 
"educada nas normas do traba-^, 
♦Mho pacifico do progresso e irtr 
"ordem do respeito aos direitos 
"alheios. Desde os primeiros dias 
"da independência, que a nossa 
"acção internacional jamais se 
"exeiceu em detrimento de quem 
"quer que fosse. Extensa linha 
"de fronteiras nós a fizemos pe- , 
"Io accôrdo e arbitramento. Ne- 
"nhum outro paiz offerece como 
"o nosso a pratica desse recur- 

' 
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"so admirável da arbitragem co- 
"mo solução dos litígios interna- 
"cionaes. Nunca tivemos guerra 
"de conquistas e a indoje do 
"nosso povo está a indicar^ em 
"largos annos de vida laboriosa, 
"que não nos movemos de ou- 
"tros intuitos que não os da paz 
"e do trabalho. Entíando na guer- 
"ra a que outros í^vos já de- 
"ram o melhor do seu sangue 
"e dos seus recursos, conhece o 
"Brasil a somma de sacrifícios 
"que está chamado a fazer e os 
"encara sem vacillação. Não pre- 
"cisa o governo traçar a regra 
"de proceder de seus cidadãos, 
"do littoral aos sertões. Cada 
"brasileiro cumprirá seu dever 
"como sempre entendeu eenten- 
"de que deve cumprir. Na luta 
"sangrenta cujas surpresas dia a 
"dia annullam os mais avisados 
"cálculos, a lição está porém a 
"mostrar exemplos e situações 
"que convém não despresar. E' 
•'.necessário que se dissipem to- 
"das as divergências internas e 
"que a nação pareça una e in- 
divisível em face do aggressor. 
"Para isso o governo aconselha 
"e espera de todo o paiz o maior 
"acatamento ás suas decisões. A 
"imprensa, que nunca faltou com 
"o seu patriotismo nos momen- 
"tos graves, se dispensará de 
"discussões inopportunas.   Nos- 
"isas tradições liberaes ensina- 
"rara sempre o respeito ás pes- 
"soas e bens do inimigo, tanto 
"quanto' forem compatíveis com 
"a segurança publica e assim 
"devemos proceder. E' opportu- 
"no que aconselhemos a maior 
"parcimônia nos gastos de qual- 
quer natureza, públicos ou par- 
ticulares, e intensifique-se tan- 
"to quanto possível aproducção 
"dos campos, afim de que a fo- 
"me, que bate já as portas da 
"Europa, não nos afflíja também 
"e antes possamos ser o celei- 
"ro de nossos aluados. Estejam 
"todas as attenções alertas aos 
"manejos da espionagem, que 
"tem todas as formas e emude- 
"çam todas as boccas quando se 

' "tratar do interesse nacional. 
"Cordeaes saudações, (a) W. 
"Braz». 

Respondi a s. exa. pela forma que 
se segue: 

«Tenho a honra de accusar o rece- 
bimento do despacho telegraphíco de 
hoje, em que v. exa. referiu-se, mais 
uma vez, aos motivos que determina- 
ram v. exa. a acceitar e proclamar o 
estado de guerra entre o Brasil e o 
império allemão e no qual v. exa. al- 

ludiu ao sentimento de patriotismo dos 
nossos patrícios do littoral ao sertão, 
lembrando a praíica da economia em 
todos os sentidos, tão necessária no 
grave momento que atravessa a Pá- 
tria Brasileira e, ainda, aconselhando 
o desenvolvimento dos nossos celei- 
ros. Cumpri-me, em resposta, decla- 
rar a v. exa. que a circumscripção da 
Republica que tenho a honra de ad- 
ministrar, acolhe com o mereciao ca- 
rinho tão sábios concelhos externados 
pelo eminente chefe da Nação estan- 
do o meu governo inteiramente de ac- 
côrdo com o pensamento de v. exa. 
Respeitosas saudaçõs. (a) Affonso Al- 
ves de Camargo». 

Esses patrióticos conselhoe do emi- 
nente chefe da Nação mereceram a 
melhor attenção do meu governo, que 
providenciou para que se fizesse a 
propaganda da criação de linhas de 
Tiro e intensificação da. producção 
agrícola em todos os municípios do 
Estado, a cujo appello o povo para- 
naense correspondeu brilhantemente e 
consciente como estão todos os brasi- 
leiros, de que, no taomento, deve ser* 
dado á Pátria aquillo de que ella mais 
necessita — soldados e viveres. 

Por outro lado, assim   procedendo, 
concorremos também para a   victoria 
dos nsssos ailiados, a cujo lado   es- 

. tamos enfíleirados, por três principaes 
motivos: 

l.o — Para desaffronta da sobera- 
nia nacional ultrajada; 

2.o — Para collaborar com aquel- 
les que se batem pela causa do Di- 
reito, da justiça, do bem estar da hu- 
manidade e pela liberdade dos povos; 

3.o — Para garantia da nossa pró- 
pria existência como Nação, pois es- 
tá plenamente demonstrado que quer 
entrássemos ou não na guerra, sería- 
mos uma das primeiras viclimas do 
impeiialismo allemão, caso vingasse o 
plano de conquista da autocracia mi- 
litar germânica. 

Relações externas 
Coniinuam a ser as mais cordiaes 

as nossas relações, tanto com a União 
como com os demais Estados da Fe- 
deração. 

O Paraná, até ha pouco tempo olha- 
do cora prevenções pelo resto da na- 
ção, devido aos constantes cohflictos 
na zona ex-contestada, prevenções in- 
justas, pois para taes conflictos ja- 
mais concorreu directa ou indirecta- 
mente, poude demonstrar pela abne- 
gação, patriotismo e constante esfor- 
ço dos seus filhos em prol do engran- 
decimento pátrio, que é um dos de- 
partamentos da Republica que bem 
merece as sympathias dos  responsá- 

veis pela díreçção do Brasil. 
Felizmente essas prevenções desap- 

pareceram e hoje só somos olhados 
como um povo capaz de cumprir os 
seus destinos, dentro da égide sagra- 
da da paz e do trabalho. 

.   Interior 
ACCORDO DE 20 DE OUTUBRO 

Em conformidade com o que ficou 
estatuído no-convenio de 20 de Ou- 
tubro'de 1916, teve este a sua exe- 
cução a 20 de Outubro do anno fin- 
do, sem outros embaraços a não ser 
uma sublevação chefiada pelo ex^de- 
putado Cleto da Silva, o mesmo que, 
em companhia dos demais deputados 
de então, dera ao benemérito sr. pre- 
sidente da Republica, o exmo. sr. dr. 
Wenceslau Braz — poderes para di- 
rimir a nossa questão de limites com 
o Estado de Santa Catharina, mais 
amplos do que aquelles que, anterior- 
mente, eu coníerira ao honrado chefe 
da Nação. 

Felizmente essa sublevação não te- 
ve outras conseqüências e não ser a 
de onerar os cofres da Nação e do 
Estado, pois rechassados os rebeldes 
em Nova Gallicia e S. João pelas for- 
ças federaes e repellidos em Palmas 
pelas forças estaduaes, dissolveram- 
se dias depois na Villa de Clevelan- 
dia, apresentando-se, em seguida, ás 
autoridades constituídas, em virtude 
de proclamação do commando em che- 
fe das tropas em operações, que a is- 
so os concitou. 

E agora que de vez cessaram os 
pronunciamentos na região do ex-con- 
testado, como seqüência do accôrdo 
de 30 de Outubro e que a historia 
tem de proferir o seu «veredictum» 
sobre os acontecimentos, que deram 
em resultado aquelle convênio, é ne- 
cessário que o historiador tenha bem 
em vista o seguinte: 

a) — que a intervenção do exmo. 
sr. dr. Wenceslau Braz, digno presi- 
dente da Republica, para dirimir essa 
questão, se deu quando o Paraná já 
tinha contra si três sentenças em via 
de execução, as quaes lhe arraanca- 
vam todo o território contestado; 

b) — que essa intervenção deu em 
resultdo a terminação da secular ques- 
tão fazendo cessar rivalidades e ódios 
entre dois Estados da Federação e 
pondo termo ao derramamento do san- 
gue patrício que em caudaes já tinha 
corrido naqnella região; 

c) — que o Paraná por esse con- 
venio logrou salvar quasi a metade 
do território sob sua jurisdicção na 
zona contestada, considerada pelo Su- 
premo Tribunal Federal   como  todo 
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pertencente ao Esatdo   Santa Catha- 
rina; 

d) — que . os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário do Paraná, por 
seus legítimos representantes, depon- 
do as sortes do Estado nas mãos do 
chefe da Nação, o fizeram seguros dos 
seus nobres e patrióticos intuitos e 
por saberem-n'o um brasileiro hones- 
to e bom e incapaz de prejudicar os 
interesses da parte que lhe confiara 
um mandato sagrado; 

e) — que a decisão do Supremo 
Tribunal Federal contraria ao Paraná, 
ou foi, porcarencia dos nossos direi- 
tos, ou em virtude de um erro judi- 
ciário, sendo que por qualquer des- 
sas hypotheses nenhuma responsabi- 
lidade cabe aos que collaboraram no 
convênio de 20 de Outubro. 

Quanto a mim, a quem quizeram 
emprestar maior somma de responsa- 
bilidade na effectividade do alludido 
convênio, continuo com a consciência 
tranquilla, certo de que procedi comq 
devia proceder, mesmo porque, como 
pergunta H. Ward — «qual é no mun- 
do o movimento importante e efficaz, 
tendo um grande objectivo, que se te- 
nha effectuado sem criticas, ou quei- 
xas ao que eu accrescentarei, com 
La-Bruyère — «só pensar em si eno 
presente è fonte de grande erro polí- 
tico». 

ORDEM PUBLICA 

O anão que vem de findar foi pre- 
nhe de acontecimentos que muito im- 
pressionaram a opinião publica, pelo 
caracter grave que assumiram alguns 
dos movimentos subversivos e atten- 
tatorios á ordem, então occorridos. 

Assim é que já vos falei da rebel- 
lião chefiada pelo ex-deputado Cleto 
da Silva. 

Para abafar esse movimento, o go- 
verno federa] mobilisou algumas uni- 
dades do Lxercito sob o commando 
do então coronel, hoje general João 
Emygdto Ramalho, e o governo" do 
Estado, por sua vez, poz em acção 
parte da sua força policial e um con- 
tingente de civis, no sentido de evi- 
tar depredações na zona sob sua ju- 
risdicçao. 

As forças do Exercito, que vencen- 
do todos os soffrimentos da campa- 
nha, sobrelevando notar um rigorosís- 
simo inverno, sob cuja acção não es- 
moreceram, — são dignas de francos 
elogios pelos relevantes serviços que 
prestaram, não sò pelo seu denodo 
como também pela sua acertada orien- 
tação, aconselhando aos rebeldes a 
dep^r as armas para evitar mais der- 
ramamento de sangue patrício naquel- 
la já tão infeliz região. 

A força policial do Estado e  con- 

tingentes civis também concorreram 
para o restabelecimento da ordem, já 
com a sua bravura na resistência que 
levaram a effeíto na cidade de Pal- 
mas, já com a captura da maioria dos 
chefes da rebellião, em território fron- 
teiro com a Republica Argentina. 

Da Força Mi itar do Estado distin- 
guiram-se todos os officiaes que alli 
tiveram uma missão a cumprir, sen- 
do por isso elogiados em ordem do 
dia por determinação do governo. 

Dirigiram o movimento de resistên- 
cia em Palmas — o dr. Penido Mon- 
teirOj juiz de direito da,comarca; co- 
ronel Antônio Simões Cabalheiroe ca- 
pitão Sylvio Van Enver, a todos os 
quaes o Estado ficou a dever pelos 
relevantes serviços que ali prestaram, 
não só pela denodada resistência que 
levaram a effeito. como também por- 
que evitaram que a cidade cahisse nas 
mãos dos rebeldes, snde necessaria- 
mente se reproduziriam os mesmos 
factos da villa de Clevelandia, então 
desguarnecida por ter o contingente 
policial dalli, sob o commando ^do te- 
nente Sampaio de Almeida, vindo pa- 
ra Palmas, em auxilio dos defensores 
desta cidade. 

Além desse movimento que teve lu- 
gar no mez de Setembro do anrto An- 
do, jà o governo enfrentava, no mez 
de Julho do mesmo anno, com uma 
forte greve de operários que se de- 
clarou nesta capilal e em outras lo- 
calidades do Estado, como conseqüên- 
cia dos movimentos operários havi- 
das na Capital Federal e Estado de 
S. Paulo e cora os mesmos objectivos. 

Os operários, emquanto permane- 
ceram em attitude pacifica se esfor- 
çando pelas reiuindicações que dese- 
javam, das quaes as principaes eram 
o augmento de salários e a dirainui- 
ção de horas de trabalho, tiveram as 
sympathias geraes, inclusive do go- 
verno, que por diversos dos seus re- 
presentanteè foi o intermediário entre 
os mesmos e a classe dos patrões, 
interessando-se também junto da re- 
presentação federal para que leis de 
protecção fossem votadas para ampa- 
rar essa classe tão digna dos nossos 
carinhos. ^ 

Infelizmente, dias depois, elementos 
estranhos á classe, querendo se apro- 
veitar da opportunidade, induziram 
parte dos grevistas a corametterem 
depredações, inclusive a cortarem a 
luz e água de que é servida esta ca- 
pital. 

Diante desses factos, que attenta- 
vara contra a segurança e bem estar 
da pspulação, a polícia teve que to- 
mar enérgicas medidas no sentido de 
evitar quaesquer depredaçães e garan- 
tir a vida e propriedade dos cidadãos, 
medidas essas que também foram ado- 

ptadas em outras localidades, onde a 
greve degenerou em anarchia. 

Terminada a gréva, com a volta 
dos operários ao trabalho, o governo 
continuou a se interessar pela sorte 
dos mesmos, tendo conseguido a me- 
Ihotia de salários, para as classes me- 
nos remuneradas. 

Finalmente, por occasião do torpe- 
deamento dos -navios brasileiros e de- 
claração do estado de guerra com o 
Império Allemão, nova agitação hou- 
ve nesta capital. 

Os comícios patrióticos degenera- 
ram algumas vezes em manifestações 
hostis a subditos allemães e a ata- 
ques a escolas e outras instituições 
daquella nacionalidade^ O fechamento 
dessas escolas, da linha de tiro alie- 
ma n, o registo dos subditos da Alle- 
raanha, syndicancias feitas e outras 
medidas de prevenção, acalmaram os 
ânimos dos mais exaltados, tudo con- 
tribuindo para que se normalisasse a 
situação e o povo confia^e nas me- 
didas adoptadas pelo governo, para a 
segurança nacional. Em todas essas 
agitações que acabo de referir-vos, a 
policia, tanto civil como militar, por- 
tou-se na altura dos acontecimentos, 
muito concorrendo com a sua sereni- 
dade e energia para que, sem perdas 
de vidas, fosse restabelecida a ordem 
em toda a sua plenitude. 

ESTADO DE SITIO 

Por decreto de 17 de Novembro ul- 
timo, o sr. presidente da Republica, 
competentemente autorisado pela lei 
n. 3.393, de 16 daquelle mez, decla- 
rou até 31 de Dezembro, o estado de 
sito para este Estado.assim como pa- 
ra o Districto Federal, Estado do Rio 
de Janeiro, São Pauis, Santa Cathari- 
na e Rio Grande do Sul. 

Novo decreto prorogou a suspensão 
de garantias consttucionaes para os 
mesmos pontos do território nacional, 
até 25 do corrente mez. 

Sem abusar dessa situação, que em 
quasi nada alterou a vida normal do 
Estado, tem o governo procurado dar 
cumprimento ás instrucções do Go- 
verno Federal sobre a segurança in- 
terna com a exigência de identifica- 
ção de subditos allemães, passaportes 
para nacionaes ou estrangeiros tran- 
sitarem no Estado ou fora delle e to- 
das as outras medidas aconselhadas 
contra qualquer procedimento attenta- 
torio as estado de guerra. 

ELEIÇÕES ESTADUAES 
De accordo com a lei vigente pro- 

cedeu-se, no   dia 1 de Novembra ul- 
timo, a eleição  para trinta deputados 
ao Congresso Legislativo, ora consti- 

tuído em primeira sessão de quartoz e 
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legislatura. O pleito correu calmo em 
todos os municípios do Estado e com 
as garantias asseguradas pela Cons- 
tituição. 

Na sede do município de Ribeirão 
Claro deu-se, nesse dia, grave confli- 
cto por motivos extranhos á eleiçãe. 
Desse conflicto resultaram algumas * 
mortes e ferimentos, constatados nas 
dilligencias polu "es a que se proce- 
deram, sob a diiv. ^ão do sr, dr. che- 
fe de policia, que para alli seguiu 
no sentido de restabelecer a ordem 
ameaçada e syndicar de origem e 
conseqüências do conflicto. Foram des- 
cobertos os responsáveis, que já es- 
tão entregues à acção da justiça lo- 
cal, onde se procede ao competente 
summario para os fins legaes. 

Realisaram-se, ainda, as eleições 
para os cargos de prefeitos, camaris- 
tas e juizes districtaee, do município 
de Teixeira Soares, criado pela lei 
n, 1.696, de 22 de Março de 1917, e 
as para os cargos de juizes districtaes 
dos districtos do Pinho e S. Miguel, 
na comarca do Imbituva, de S. Luiz 
do Puruã, comarca de Campo Largo, 
do Carazinho, município de União da 
Victoria e de Sengés, S. José de Pa- 
ranapanema e Água Branca, da co- 
marca de Jaguaryahiva. 

ALISTAMENTO ELEITORAL 
Está em plena execução no Estado 

a lei n. 3.139, de 2 de Agosto de  
1916, qüe mandou proceder a novo 
alistamento federal em todo o territó- 
rio da Republica. 

Não obstante as diversas difficul- 
dades delia decorrentes e que muito 
restringiram a população eleitoral do 
Estado, ainda este poderá concorrer 
com um grande numero de eleitores, 
em virtude do interesse que se nota 
pelo direito do voto, expoente máxi- 
mo da soberania popular, dentro do 
nosso systema político. 

FORÇA PUBLICA 
Usando da autorisação contida em 

o disposto no art. 7.o da lei li. 1.681 
de 17 de Março de 1917, dei nova 
organisação o Begimento de Segu- 
rança do Corpo de Bombeiros, «ex- 
vi» do decreto n. 473 de 9 de Julho 
do mesmo anno. 

Com a fusão daquellas duas anida- 
des, sob a denominação geral da For- 
ça Militar do Estado, teve em vista a 
remodelação não só unificar o com- 
mando geral como também dar à for- 
ça uma organisação, que mais se en- 
quadrasse na do Exercito. Assim foi 
que, por essa reorgánisação, a Força 
estadual ficou composta de dois ba- 
talhões de caçadores (um já com ef- 
fectivo completo), um esquadrão de 
cavallaria, uma companhia de bom- 
beiros ou. pontoneiros e uma secção 

de metralhadoras, todas sob o com- 
mando geral de um tenente coronel 
da própria Força. Essa reorgánisação 
alem das vantagens jà enumeradas, 
redundou em uma economia para o 
Estado de mais de duzentos contos 
annuaes. 

O decreto n. 711 de 26 de Outu- 
bro ultimo, considerando a Força Mi- 
litar do Estado como auxiliar do 
Exercito de primeira~linha, nos mol- 
des do accordo proposto pelo Minis- 
tério da Guerra, depende ainda da 
vossa approvação, vsto ter sido ex- 
pedido «adrefeduip» do Poder Legis- 
lativo por entender o Executivo que 
a autorisação da citada lei 1.681 de 
Março do anno passado, não com- 
portava essa reforma. 

Outrosim, é necessário que seja 
elaborada a tabeliã de vencimentos 
dos officiaes da Força, e que autori- 
zejs a confecção do^ Regulamento in- 
terno, visto não ser o actual adaptá- 
vel à nova organisação, motivo pelo 
qual tive necessidade de baixar ins- 
trucçôes frovisorias para vigorarem 
atè a espedição do novo Regulamento. 

SAÚDE PUBLICA 
Na minha ultima mensagem vos di- 

zia : «Se ha serviço publico que mais 
deva preoccupar a attenção da hygie- 
ne. Em que pese á salubridade e ?.me- 
nidade do nosso clima, devemo-nos 
acautelar contra as moléstias endêmi- 
cas e epidêmicas». 

Parece que então já previa o que 
teria de acontecer, mezes depois, com 
a erupção da epidemia de tyoho nes- 
ta capital, em os mezes de Agosto a 
Outubro do anno findo. 

Tendo esta capital um dos climas 
mais salubres ^0 Brasil, causou com 
razão, surpresa e panico à população 
o desenvolvjmento crescente da epi- 
demia não obstante serem os casos, 
em Sua maioria, de caracter benigno. 

Providencjas as rnajs enérgicas fo- 
ram desde ]0ç,n tomada!;, de modo que 
^oi possível circumscrever o mal, in- 
felizmente ià com a perda de muitas 
vidas preciosas. 

AcceitanHo o offerecimento do go- 
verno de S. Paulo, tivemos a ventura 
de ter a efficaz collaboração da mis- 
são medica chefiada nelo distincto 
scientista dr, Theodoro Bayma, a qual 
prestou relevantes serviços naquelles 
dias de tristezas e lucto, serviços es- 
ses bemditos pela população que nos 
seus acradecimentos ao illustre chefe 
e auxüiares daauella missão, demons- 
trou soa gratidão e a siceridade do 
seu reconhecimento. 

Por outro lado a Directoria de Hy- 
giene com os seus serviços sanitários 
offensivo e defensivo, a Directoria da 
Viação cora a sua efficaz collaboração, 

o Instituto «Oswaldo Cruz» com o 
fornecimento de vaccinas anti-typhi- 
cas, a humanitária classe medica des. 
ta capital, a Sociedade de Medicina, 
a Cruz Vermelha Paranaense, todos 
foram incansáveis e de uma abnega- 
ção do terrível mal. 

Quasi julgulada a epidemia, conti- 
nuaram ainda a apparecer casos iso- 
lados, merecendo esse facto especial 
attenção do esforçado e competente 
director de Hygiene, que não só con- 
tinua a cogitar das causas geradoras 
do mal, que devem ser diversas, co- 
mo também a applicar a vaccina anti- 
typhica, aconselhando ouftos meios 
prophylaticos. 

O governo trata ainda de melhorar 
dentro do possível, os serviços de 
água e esgotos, já tendo para isso 
encommendado o material para o^au- 
gmento do volume Idagua do abstecN 
mento publico, fazendo os reparos 
necessários na rede de esgottos, de 
modo a evitar qualquer contacto, não 
obstante estar convencido de que taes 
contados deviam ser uma das causas 
da epidemia, mas não a única. 

O que convém é que a população 
tome na devida consideração os con- 
selhos médicos para prevenir a mo- 
léstia, até que sejam dirimidas as 
causas geradoras do mal. ~ 

Bons serviços tem prestado o Pos- 
to Medico, criado no norte do Esta- 
do, sob a competente direcção do il- 
lustrado dr. Heraclides de Araújo, 
pois não tivemos a lamentar as con- 
seqüências da febre palustre, que na 
actual estação calmosa (tempo apro- 
priado para a sua propagação), pare- 
ce ter desertado daquella rica e fera- 
cissima região. 

E' de urgente necessidade que ap- 
parelheis o governo de meios para 
reorganizar o serviço sanitário, de 
fôrma a estar preparado para preve- 
nir ou dar combate a quaesquer epi- 
demia, pois a sua situação actual, fa- 
lha de recursos, não permitte uma 
acção que corresponda ás necessida- 
des do momento. 

Ao fechar-se este capitulo, convém 
deixar consignado um facto verdadei- 
ramente surprehendente, de que nos 
dá noticia a estatística demographo- 
sanitaria e que bem demonstra a ame- 
nidade do nosso clima. No anno de 
1916 falleceram 1.211 pessoas em to- 
do o município da capital, ao passo 
que no anno de 1917, com população 
accrescida e em pleno desenvolvi- 
mento da epidemia a que venho de 
me referir, apenas houve 1.103 óbitos, 
com um coefficiente de 650 por mil 
habitantes. 

FALLECIMENTOS 
No anno deccorrido  falleceram os 
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illustres patrícios e dedicados servi- 
dores do Estado, dr. Claudinc dos 
Santos, prefeito da capital; coronel 
Joaquim Monteiro de Carvalho e Sil- 
va, ex-vice-presidente do Estado ; co- 
ronel José Ribeiro de Macedo, ex-pre- 
sidente da Associtição Commercial ; 
coronel Estevam Ribeiro, prefeito mu- 
nicipal de Entre Rios; perdas essas 
bastante sensíveis pelo muito que ain- 
da podiam fazer em prol dos interes- 
ses regienaes. A todos foram presta- 
das as homenagens officíaes a que 
fizeram jus pelo seu esforço e dedi- 
cação, sendo que os funeraes do dr. 
Claudíno dos Santos, fallecido na ca- 
pitai Federal, foram feitos ás expen- 
sas do Estado. , 

Jusíiça 
Nos precisos termos da legislação 

vigente, continua a ser distribuída a 
justiça publica pelos diversos orgams 
que constituem o Poder Judiciário do 
Estado, isto é, pelo Superior Tribu- 
nal de Justiça, juizes de direito, mu- 
nicipaes e districtaes, com perfeita 
applicação da lei aos casos concretos. 

A lei n. 1.658, de 3 de Março de 
1917, elevou á cathegoria de comar- 
ca, o Termo da Foz do Iguassú, si- 
tuado no extremo Oeste do Estado, 
comarca essa que foi installada a 15 
de Junho do mesmo anno. 

Foi também instailado o Termo de 
Colombo, criado por aqueli.i lei, com- 
prehendendo o municipo do mesmo 
nome e mais os de Rio Branco, Bo- 
cayuva e Campina Grande. 

Tendo se aposentado o integro, ma- 
gistrado desembargador Olavo Graci- 
liano de Mattos, depois de prestar 
relevantes serviços no alto cargo,que 
tanto honrou, foi, por decreto n. 733, 
de 14 de Dezembro ultimo, nomeado 
para sub.stitu«l-o o respeitável magis- 
trado dr. Euzebio Silveira da Moita, 
juiz de direito cm disponibilidade e o 
mais antigo da lista tiiplice erganisa- 
da na fôrma da lei. 

O Superior Tribunal de Justiça jul- 
gou durante o anno 158 feitos, sendo 
93 crimes e 65 eiveis. 

Continua como presidente do Tri- 
bunal o desembarcados Oliveira Por- 
tes, que naquelle cargo tem sabido 
conquistar a admiração dos seus col- 
legas e jurísdiecionados. 

Usando da autorisação da lei n. 
1.726 de 2 de Abril do anno passado, 
nomeei por decreto de 26 do mez fin- 
do, o illustre e competente advogado 
dr. Francisco Ribeiro de Macedo, pa- 
ra elaborar o projecto do Código de 
Processo Civil e Criminal, irabalho 
esse que deverá ser apresentado na 
próxima sessão da actual legislatura. 

Estando já organísado   o  projecto 

da reforma judiciaria, seria conveni- 
ente que delle tomasse conhecimento 
nesta sessão legislativa, 

PROCURADORIA GERAL 
A Procuradoria Geral de justiça, a 

cargo do integro e illustrado magis- 
trado dr. Clotario de Macedo Portu- 
gal, muito tem feito apelos interesses 
do Estado, defendendo conx ardor e 
competência todas as causas em que 
este é parte, as quaes infelizmente 
são muitas depois que a febre das 
acções de indemnisações contra o Es- 
tado avassalou o nosso foro, umas 
devido a erros passados e outras co- 
mo um «sport forense». 

A lei n. 1.726 de 2 de Abril de  
1917, adoptando a medida de ser o 
primeiro promotor publico da capital 
os substitutos do procurador geial, 
nas suas faltas e impedimentos, foi 
de magníficos resultados, já evitando 
a nomeação de procuradores «ad hoc», 
com dispe^dio para os cofres esta- 
duaes e jà porque é mais natural a 
substituição de um funecionario por 
outro. 

O dr. procurador geral emittiu du- 
rante o anno 122 pareceres, conforme 
a descriminação feita em seu rela- 
tório. 

REGIMEN PENITENCIÁRIO 
A Penitenciaria do Estado vae pre- 

enchendo os seus fins sociaes com o 
methodo adoptado que é o de — Au- 
bner — isolamento nocturno e traba- 
lho em commum durante o dia. 

A deficiência do edifício não per- 
mitte a perfeita applicação desse re- 
gimen, principalmente no que diz res- 
peito ao isolamento nocturno, motivo 
pelo qual se faz necessária a conc- 
trucção da sua ala esquerda. Essa 
construcção poderia ser feita com os 
próprios recursos do estabelecimento,, 
desde que fossem ampliadas as suas 
officinas, que jà têm dado os melho- 
res resultados matérias. 

A escola para ministrar instrucção 
aos sentenciados tem sempre grande 
freqüência, concorrendo poderosamen- 
te para a sua regeneração e elevação 
dos seus sentimentos moraes. 

INSTITUTO DISCIPLINAR 
Para evitar que os menores delin- 

qüentes de hoje sejam os grandes 
criminosos de amanhan, seria de be- 
néficos resultados a criaçfio de um 
Instituto Disciplinar, aproveitando-se 
para isso um dos próprios estadu?es 
existentes na znna suburbana desta 
cidade e funecionaríos da policia ci- 
vil, que alli prestariam seus serviços 
sem augmento de despesas. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
O nosso departamento de   instruc- 

ção publica, é-me grato declarar, vae 
alcançando o seu objectivo do modo 
o mais animado . 

Foi de grande acerto a introducção 
do methodo análytico nos diversos 
grupos escolares de ensino primário, 
o que bem attestam a sua frequen- 
•cia, ora triplicada, e o real aproveita- 
mento dos alumnos, tanto nesta capi- 
tal como nas cidades do Rio, Negro e 
Ponta Grossa, onde já está em fran- 
ca applicação aquelle methodo. 

E' pensamento do governo gene- 
ralisal-o em todo o Estado, pois, as- 
sim está seguro de prestar um gran- 
de serviço ao desenvolvimento da 
instrucção primaria, até agora sujeita 
a methodos de ensino de difficil ap- 
plicação. 

O momento actual é o mais pro- 
picio para a nacionalisação do ensi- 
no primário, o que é fácil de conse- 
guir, desde que a língua portugueza 
seja considerada official em todas as 
escolas, de modo que todas as dis- 
ciplinas sejam nella ministradas, com 
excepção apenas das línguas estran- 
geiras que o poderão ser no próprio 
idioma. 

A actual organisação, considerando 
obrigatória a cadeira de portuguez 
nas escolas estrangeiras, absoluta- 
mente não nos levará ao fim colima- 
dc, pois, nessas escolas a maior parte 
dos alumnos só freqüenta as aulas 
onde é ministrada a língua dos 
seus maiores, onde também apren- 
dem, no mesmo idioma, as demais 
disciplinas escolares com maior des- 
caso pela língua do paíz. 

E' terripo de inverter o actu 1 sys- 
tema, isto é, em vez de ser obriga- 
tória a cadeira da língua portupueza 
nas escolas estrangeiras, com a li- 
berdade destas ministrarem o ensino 
das demais disciplinas no idioma que 
julgarem conveniente, devemos gene- 
ralisar essa obrigatoriedade para to- 
das aquellas disciplinas, as quaes o 
alumno só aprenderá se conhecer a 
lingua vernácula. 

Com essa medida, em vez do en- 
sino da lingua portugueza ser consi- 
derado, dentro dessas escolas, como 
idioma estrangeiro, será conhecido 
como idioma nacional, levando ao 
espirito da criança a certeza de que 
a sua pátria é o Brasil e nãoaquella 
que serviu de berço aos seus pães ou 
avoengos. 

UNIVERSIDADE DO PARANÁ 

A Universidade do Paraná consti- 
tuída pelas Faculdades de Direito, 
Medicina e Engenharia, cada dia mais 
firma o seu conceito como instituto 
de ensino modelar, tendo já comple- 
tado o seu quinto anno de existência. 
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O PIRRALHO 
A 19 de Dezembro apresentou a 

sua primeira turma de bacharéis em 
sciencias jurídicas e sociaes. conco- 
mitantemente com outros formados 
em agronomia, pharmacia e odonto- 
logia. 

Esse instituto de ensino superior 
está nas condições de pedir, no cor- 
rente anno, a fiscalisação exigida pe- 
la legislação em vigor, visto já ter 
preenchido os requisitos necessários 
àquelle fim. 

Os actos dos governos dos Estados 
de Mato Grosso e Santa Catharina, 
reconhecendo officialmente a Univer- 
sidade do Paraná, dão bem a idéa 
de que ella vae se recommendando e 
se impondo pelo seu esforço e devo- 
tamento em prol da instrucção. 

GYMNASIO PARANAENSE    ' 

O exmo. sr. ministro do Interior 
por acto de , 18 de Agosto próximo 
passado e de accôrdo com a delibe- 
ração do Conselho Superior de En- 
sino, equiparou o Gymnasio Parana- 
ense com os seus congêneres reco- 
nhecidos pelo Governo Federal. 

Esse facto constitue um justo titu- 
lo de recompensa aos esforços da 
direcção e corpo docente de tão an- 
tigo estabelecimento de ensino secun- 
dário, que para garantir a sua ido- 
neidade tem a sua brilhante tradição 
com um passado cheio de innumeros 
serviços à instrucção do nosso Es- 
tado. 

B" fiscal do governo da União jun- 
to ao Gymnasio, o competente e ope- 
roso dr. João de Oliveira Franco. 

ESCOLA PROFISSIONAL FEMININA 

Em conformidade com a autorisa- 
ção legislativa, o governo por de- 
creto n. 548, de 8 de Agosto de 1917, 
officialisou a Escola Profissional Fe- 
mina, que até então era subvencio- 
nada pelos cofres estaduaes, conti- 
nuando a ser dirigida pela sua anti- 
ga e competente directora, d. Maria 
de Aguiar Lima. 

Segundo refere o iilustre secretario 
do Interior, Justiça e Instrucção Pu- 
blica, em seu relatório, annual, o an- 
no de 1917 foi de grandes proveitos 
para a instrucção publica com a ef- 
fectividade dos seguintes serviços: 

a) — installação de Grupos Esco- 
lares, com applicação do methodo 
analytico e provimento completo do 
seu material; 

b) — desdobramento dos cursos 
escolares da capital, com notável au- 
gmento da matricula; 

c) — registo de 42 escolas parti- 
culares; 

d) — apparelhamento das escolas 
que deverão funccionar no anno pró- 

ximo em Ribeirão Claro, Thomazina, 
e S^ José da Boa Vista; 

e) — reparo de diversos edifícios 
escolares; 

f) — officialisação da Escola Pro- 
fissional Feminina; 

g) — reconhecimento da Universi- 
dade do Paraná pelos Estados de 
Mato Grosso e Santa Catharina; 

h) —'equiparação do Gymnasio 
Paranaense; / 

i) — decreração do Código do En- 
sino remodelado, do regimento in- 
terno e dos programmas do Grupo 
Escolar Modelo e similares, do regi- 
mento interno do Gymnasio e do re- 
gulamento da Escola Profissional. 

Fazenda 
A situação financeira do Estado, 

em que pese o esforço do governo 
em restringir o mais possível as'des- 
pesas publicas, ainda nã^ foi lison- 
jeira no exercício findo. Espero, po- 
rém, que com as medidas adoptadas 
e que só daqui em diante irão pro- 
duzindo os seus benéficos resultados 
e entre essas a de libertar o Thesou- 
ro de despesas extraordinárias, e au- 
gmentar a producção, conjugadas com 
outras, tudo concorrerá para que di- 
minua o «déficit» no exercício cor- 
rente e já se possa governar dentro 
do orçamento, no exercício futuro a 
decorrer de Julho do corrente anno a 
Junho de 1919, salvo os imprevistos 
do momento que atravessamos. 

A escripta do Thesouro foi orga- 
nisada em nnvos moldes pelo syste- 
ma de partida dobrada, segundo pla- 
no traçado pelo iilustre secretario da 
Fazenda. O seu resultado correspon- 
deu aos intuitos do governo que, era 
o de viver ás claras e ter dados se- 
guros que esclarecessem perfeitamen- 
te a situação financeira do Estado, 
como em seguida levo ao vosso co- 
nhecimento. 

O exercício de 1916-1917, que as- 
signala a maior arrecadação até hoje 
constatada, elevou-se a 6.912:070$209, 
notando-se, entretanto, que ha uma 
differença de 474:380$585 para me- 
nos da receita orçada. 

RECEIJA 

Receita orçada . . , 7.386:450$794 
Receita arrecadada . 6.912:070$209 

Cumpre, todavia, consignar que es- 
sa differença ficará reduzida a . . . 
23:5C8$706 se se tiver em considera- 
ção somente a airecadação da renda 
propriamente dita, visto como entre 
as rubricas que não attingiram a pre- 
visão orçamentaria figuram os impos- 
tos sobre vencimentos e beneficio de 
loterias  com   569:432$359,   de  cuja 

importância se deve retirar o exces- 
so de 118:500^460 verificado na Taxa 
Sanitária e na Divida activa da Em- 
presa de Saneamento, porque a sua 
arrecadação não fora prevista na con- 
fecção do orçamento,- senão em parte, 
quanto á primeira. 

Os impostos, cuja arrecadação não 
alcançou as indicações orçamentarias 
apresentam uma differença de  
1.397:219$562, para menos e são Lí- 
quidos Espírituosos, Pólvora e Ar- 
mas de Fogo, impostos sobre Gado, 
Exportado, Imposto Territorial, Im- 
posto Itinerário, Exportação de Herva 
Mate Beneficiada Exportação de Her- 
va Mate Cancheada, Concessões e 
Privilégios, Aforamento de Terras, 
Divida Colonial, Fretes e Passagens,» 
Imposto de Propaganda, Imposto Pre- 
dial, Bedefício de Loterias, Imposto 
sobre Vencimentos, Instituto do Ba- 
cachery e Arrendamento de Hervaes. 

As rubricas que excederam a pre- 
visão orçamentaria, produziram.... 
922:838^977 a mais e- constam da 
seguinte relação: Arremaíações Judi- 
ciaes, Industrias e Profissões, Taxa 
Judiciaria, Transmissão de Proprie- 
dades, - Exportações Diversas, Gado 
para Consumo, Addicionaes, Sal pa- 
ra Consumo, Sellos, Patente Coramer- 
cíal, Divida Activa, Divida Activa do 
imposto Predial, Receita Eventual, 
Taxa Escolar, Taxa Sanitária, Expor- 
tação de Café, Renda da Penitencia- 
ria e Divida Activa da Empresa de 
Saneamento. 

A differença entre as duas impor- 
tâncias indicadas {■. 
1.397:219$562 e 922:838$977 e pre- 
cisamente a de 474:380$585 notada 
a menos na arrecadação de exercícios 
em relação ao orçamento. 

A arrecadação  deste  exercício ac- 
cusa o excesso de 143:965^209 sobre 
a do período financeiro anterior. 
Exercício de 1915 1916 6.768:105^000 
Exercício de 1916-1917 6.912:070$209 

A receita das collectorias excede 
de 602:941$469 do exercício de 1915- 
1916: 
Exercício de 1915-916 - 5.742:150$857 
Exercício de 1916-917 - 6.345:092$344 

% 
DESPESA 

Despendeu-se no exercício a im- 
portância de 10.003:950$429, de ac- 
côrdo com a especificação que segue: 
Despesa ordinária . . . 8.627:974$450 
Despesa  extraor-   - 

dinaria 1.375:975$979 

DESPESA ORDINÁRIA 

Por conta das verbas 
orçamentarias    . 

Por conta dos créditos 
supplementares .    . 

6.537:309jM 44 

2.090:665$306 

/ 
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DESPESAS DAS SECRETARIAS 

Secretaria do Interior, 
■■   Justiça e Instrucção 

Publica     ....    5.365:234^870 
Secretaria da Fazen- 

da, Agricultura e 
Obras   Publicas     .    4.638:715#559 

SECRETARIA DO INTERIOR 

Despesa  ordinária     .   4.566:215$488 
Despesa  extraordiná- 

ria           709:019$382 

DESPESA   ORDINÁRIA 

Por conta das verbas 
orçamentarias    .    3.717:545:6529 

Por con a de créditos 
supplementares . . ,      848:669^959 

SECRETARIA   DA  FAZENDA 

Despesa   ordinária     .    4.061:758|962 
Despesa   extraordiná- 

ria            576:856$597 

DESPESA   ORDINÁRIA 

2.819:763$615 

1.241:955|347 
despesa   effec- 

Por conta das verbas 
orçamentarias   . 

Por conta de créditos 
supplementares .   . 
Confrontando-se   a 

tuada com a renda do exercido,   re1 

sulta o «déficit»   de   3.091:880$220 av 

que já fiz menção. 
Renda   arrecadada . .   6.912:070j5209 
Despesa realisada   . . 10.003:950$429 

Cumpre notar que a despesa se 
acha sobrecarregada com a importân- 
cia de 300:000$ referente á liquidação 
da conta anterior do Banco do Bra- 
sil, que não constitue despesa do 
exercicio, de modo que o «déficit» 
propriamente do período financeiro 
de 1916-1917 foi de 2.791:880$220. 
Esse «déficit» ainda está onerado com 
os prêmios de herva mate no valor 
de 294:311$840, prêmios que concor- 
reram indirectamente para augmentar 
a arrecedaçâo do imposto respectivo. 

Tendo s:do, entretanto, effectuada 
com regularidade o pagamento da des- 
pesa, de sorte que ao encerrar-sè o 
exercicio, era apenas de 172:164^406 
o saldo de CONTAS A PAGAR. 

Continua o thesoufo a attender com 
a máxima pontualidade o resgate de 
apólices, mediante sorteio e o bônus, 
no vencimento próprio, satisfazendo 
igualmente nas épocas determinadas 
os juros vencidos. 

Para fazer   frente    ao   excesso   da 
despesa ao supprimento de  
360:81 s$891 ao exercicio de 1915- 
19i6 o thesouro contou com a «Re- 
ceita Extraordinária» ou «Recursos 
Extraordinários» como prefere clas- 
sificar o secretario da Fazenda, da 
importanra de 3.362:215$014, da qual 
resultou o saldo dtj 81:686$329, trans- 
ferido para o exercicio immediato. 

Déficit, 3.091:880$220. 
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Examinando o balanço pela primei- 
ra vez organisado no Estado, verifi- 
ca-se do ACTIVO que o PATRIMÔ- 
NIO, já escripturado, se eleva a . , , 
59,150:50í$640, existindo «Emprésti- 
mos» aos «Municípios» no valor de 
9.260:791 $656 e «Receita Suspensa» 
na importância de 1.312:074$724; se- 
gundo a discrinação que segue: 

PATRIMÔNIO 
Tetras devolutas. . .   50.000:000$000 
Immoveís       4.777:9471893 
Serviço   de   água   e 

esgottos      3.333:000$000 
Moveis e utensílios . 469:263$337 
Material bellico. . . . 259:999$290 
Vehiculos e Semo- 

ventes         196:304$000 
Material de bombeiros    •   113:992$120 

59.150:506$640 
EMPRÉSTIMOS MUNICIPAES 

Ao município de é 

Curitybia. . .    6.000:000$000 

O PÍKRRALHO 

Ao município de 
Paranaguá . . 

.   An município de 
Ponta Grossa. 

Ao município de 
Antonina . . . 

Ao muni Jpio de 
Castro .... 

1.381:995^011 

1.179:815$950 

690:980$695 

8:000$000 
9.260:791$656 

RECEITA  SUSPENSA 
Divida colonial      693:500$000 
Divida activa 
(parte escríp- 
turada)  .... 

Letras a receber 
Material de em- 

presa de sa- 
neamento . . . 

Divida activa 
da Empresa de 
Saneamento. . 

236:533$083 
186:439$261 

152:780$630 

41:774$750 
1.312:047$724 

O passivo consigna uma divida que 
sobe a 45.963:451 $848    sendo  
43.326:110$600 na Divida Consolidada 
e 2.637:341 $248, deDivida F uctuante, 
conforme a especificação s^uime ; 
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DIVIDA FLUCTUANTE 
Bônus em circulação 
Saldo do Banco   do 

Brasil,   em   conta 
corrente. * . . 

Contas a pagar 
Saldo de depósitos. 

»     » espólios 
»     -> cauções. 
»     » fiança. . 
»     » M ontepio 

1.886:245$815 

333:225$968 
172:164$406 
95:757$435 
10:441$351 
10:200$000 

1:150$000 

> 
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O PIRRALHO- 

dos magistrados 
Saldo   da   Caixa de 

Beneficencis dos 
officiaes da For- 
ça Militar.... 

Prestações a pagar. . 
Apólices sorteadas— 

(não   apresenta- 
das a resgate) . 

48:273$073 

23:188^327 
27:994$873 

28:600$000 

2.637:341^248 

Removidas as ultimas difficuldades 
foram concluidas as negociações do 
«funding» iniciado pelo governo an- 
terior, sendo a 20 de Março do anno 
findo assignado contracto com La 
Banque Privèe de Paris. O prazo do 
«funding» é de três annos a contar 
de 1916, terminando, por conseguin- 
te, no anno corrente. A 1 de Abril 
de 1919, deverá ser remettida para a 
Europa a primeira prestação do em- 
préstimo externo, sendo que o excer- 
cicio de 1919 1920 será o primeiro a 
abranger duas   prestações completas. 

Durante a vigência do «funding», 
as prestações são as que mencionou: 

Francos 
l.o anno. . . .' 41.253,45 
2.o anno. . , . 404.242,40 
3.o anno. . . . 1.515.913,10 

Tutal:    1.961.408,95 
Após a terminação do «funding» as 

contribuições semestraes serão de. . . 
1.864 858,70 fs. até 1 de Outubro de 
1920 e 1.927.123,05 francos em se- 
guida, baixando em 1929,   a  
1.536:625 36 franefs p.ira descer no 
trigessimo primeiro anno a menos de 
1.300.000 00 francos. 

A pohnca financeira do meu gover- 
no continua a s r de restricções dr,s 
despesas publicas e de augmento da 
producçã;>, factores esses que fatal- 
mente concorreríio para a normalisa- 
ção da nossa situação financeira. 

OBRAS PUBLICAS E VIAÇÃO 
O governo, altendendo a actual si- 

tuução financeira, continua com a sua 
orientação ap.teríor, somente nutori- 
sando a execução de obras inadia- 
Aeis e reproduetivas, com a conser- 
vação daquellas jé existentes. 

E com essa orientação foi que a 
secretaria da Fazenda, Agricultura..£ 
Obras Publicas, agindo com a maior 
parcimônia, determinou á Directoria 
de Obias e Viação, a execução dos 
seguintes serviços: reformas no pré- 
dio daquella secretaria, afim de ins- 
tallar a secção de Água e Esgotos, 
reparos e ampliação nos edifícios da 
Chefatura de Policia, Collectoria Es- 
tadual, Escola Profissional Feminina 
e Guarda Civil, trabalhos esses indis- 

pensáveis á boa ordem, dos serviços 
públicos; concertos nos prédios esco- 
Colares, Gymnasio, Grnpo Modelo Xa- 
vier da Silva, Rio Branco, 19 de De- 
zembro, Conselheiro Zacharias, Car- 
valho, Cruz Machado, Professor Cle- 
to, Professor Brandão, Presidente Pe- 
drosa, Mahuel Eufrasio, Senador Cor- 
rêa, Jesuino Marcondes, Barão de An- 
tonina, Faria Sobrinho, dr. Manuel 
Pedro, Isabel Branco, Jardim da In- 
fância, D. Emilia Erikcsen, casas em 
Serro Azul, Balsa Nova, Iraty, etc, ; 
melhoramentos esses imprescindíveis 
á conservação desses próprios do Es- 
tado ; reconstrucção das pontes sobre 
os rios Atuba, Capivary, Passa Dois, 
Quatis, Cândido de Abreu, Várzea, 
Palmi o, S. João, Cachoeira, Mirin- 
guava-Muim, Isolina, Lageado Liso, 
Xaxim, Miringuava, Cotia, Negro, 
Cambara, Vinagre, Adelaide, Iguassu, 
Imboaguassú, etc, com um total, de 
433ms. 75, bem como diversos pon- 
tilhões e boeiros, medindo em sua to- 
talidade, mais de 300 metros, não in- 
cluindo as pontes, pontilhões e boei- 
IOS das estradas construídas, os mon- 
tam a mais de 200 metros ; reparos 
das balsas do Porto Emygdio. Ca- 
choeira, Passo do Allemão Porto Gil 
e Espirito Santo de Itararé, todas es- 
sas construcções reclamadas pela se- 
gurança e commodidade do trafego 
das, estradas cm que as mesmas fo- 
ram executadar. 

Alem disss, foram adquiridos um 
predio em Antcnina para a installpção 
da collectoria estadual daqueüa c da- 
de e uma casa para- o fúdcçionarner.- 
to da escola no bairro de Atuba, no 
rrfunicipio de Coinmbo. 

Em União da Viciona estão sendo 
construídos três pr?dios destinados 
resoectivamente á Câmara Municipal 
e Fórum, Grupo Escolar e Hotel, bem 
como diversos serviços de terraplena- 
gem e que se fazem necessários para 
a installação da nova cidade. 

ESTRADAS DE FERRO VIAÇÃO 
A   têdo   ferroviária   cm trafego no. 

nosso Estado é ainda   muito dficien- 
te,   pois    aceu^a    actualmente   1.077 
kms..271  ms. 45 cents., assim d-sci- 
minados: 

Estrada de Ferro 
Paraná : 

k<.    ms.   cs. 
Capital e Paraná. . .     110   387 
Ramal de Mo mies : 

Antonina        16   995 
Capital a Pta. Grossa     190     89 
Ramal de Serrinha a 

Rio Negro        88   630 
Ramal de Restinga 

Secca a Porto Ama- 
zonas          9   381 

Estrada de Ferro 
Norte  do  Paraná : 

Capital a R. Branco. 
Estrada de Ferro 

S. Paulo-R. Grande : 
Itararé   a   União  da 

Victoria até a Es- 
trada de Rodagem 
para Palmas. . . . 

Variante  Serrinha   a 
P. Amazonas  

Jaguariahyva   a   Ou- 
rinho  

43   397    52 

519   912 

44   979    93 

52    600 
Em Setembro foram reencetados os 

trabalhos de construcção do ramal de 
Jaguariahyva a Ourinho, alem do ki- 
lometro 60, sendo também iniciados 
os estudos de um sub-ramal destina- 
do ao transporte de carvão de pedra 
existente em Barra Bonita e valle do 
Rio Laranjinha. 

Não obstante a morosidade dessa 
construcção, tenho confiança que os. 
responsáveis por ella, á cuja frente 
se acha um operoso paranaense, a 
levarão a bom termo, tanto mais quan- 
to a esses serviços estão ligados al- 
tos interesses do Estado e da União. 

A Estrada de Farro Norte do Para- 
ná continua a apresentar «déficit» so- 
bregarregando assim x> orçamento do 
Estado com as quotas de garantia de 
juros pagos de accordo com a respe- 
ctiva concessão, sendo que no exer- 
cício de 1916 a 1917 esse pagamento 
elevou-se a 169:166$607, isto é, . . . 
29:166$607 mais que a verba consig- 
nada no orçament". 

A l.o <k- junho foi inaugurado pro- 
visoriamente o t:.'jftgo de um ramal 
férreo ligando a navegação do Alio 
co B.iixo Paraná, construído pela fir- 
ma Laranjeira, Mendes & Comp., com 
o fim de transportar herva-mate, em 
transito do Estado de Mato Grosso 
para  a Republica Argentina. 

Espero, poiém, conseguir que o 
trafego desse ramal seja aberto ao 
pubüco, o que indubitavelmente será 
de grande alcance paia o progresso 
da riquíssima zona oeste do nosso 
Estado. 

As prorog.ções de prazos conce- 
didas para a apíesentação dos estu- 
dos e construcção das diversas estia- 
das de ferro de concessões estaduaes 
têm permitido que esses serviços não 
fossem a:nda iniciados, contrariamen- 
te ao estatuído nos respectivos con- 
tratos lavrados com o governo. 

ESTRADAS DE RODAGEM 
Em virtude da deficiência da nossa 

rede ferroviária, o governo do nosso 
Estado têm procurado supprir essa 
falta com a construcção de estradas 
de rodagem. 
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Dahi porque o nosso Estado pos- 
sue actualmentc a iriaior rede de es- 
tradas de rodagem do páiz e que tão 
pesados ônus nos custa, maxírué no 
actual momento. 

Por certo seria uma verdadeira de- 
linqüência deixar que essas estradas 
se degradassem ao ponto de ficar sa- 
crificado o trafego das mesmas, pois 
que isso acarretaria, indubitavelmente, 
dao só um grande prejuizo aos in- 
dustriaes, que assim ficariam inhibi- 
dos de transportar os seus productos, 
como resultaria um grande dispendio 
futuro, com a inevitável reconstruc- 
Ção dessas vias de communicação. 

E foi assim pensando que, embora 
vencendo os maiores sacrifícios, foi 
mantido um permanente serviço de 
conservação nas estradas da Gracio- 
sa*, capital ao Portão, capital á Ponta 
Grossa, Barreirinha a Tamandaré, 
Serro Azul, S. José dos Pinhaes, Areia 
Branca, Agudos, Lapa, Colombo, Bo- 
cayuva. Campina Grande, Deodoro, 
Tijucas, Castelhanos, ramal de Mor- 
retes, Colônia Pereira, Guarapuava, 
União da Victoria a Clevelandia, Pal- 
meira a S, João do Triumpho, Castro 
a Tibagy, Thomazina a S. José da 
Boa Vista, Barbosas, Santo Antônio 
da Platina a Porto União, passando 
por Jacarésinho, S. José dos Pinhaes 
a Deodoro, Marmeleiro, Clevelandia 
ao Campo Erê, etc, num total de 1.433 
kilometros e 930 metros, sendo em- 
pregados nesse serviço 258 homens. 

Além desses serviços de conserva- 
ção permanente, foram executados 
vários reparos nas demais estradas 
existentes no nosso Estado, de modo 
a mantel-as sempre em condições de, 
dar livre transito, por isso que é da 
facilidade dos transportes que resulta 
o menor preço para os productos in- 
dustriaes.t 

Durante o exercício de 1916-17 
foram concluídas as construcções das 
estradas de Rio Negro a Augusta Vi- 
ctoria, trecho até Sepultura, com 18 
kilometros, linha Moema ao valle do 
Itajahy, com 25 kilometros, linha Ira- 
cema á Invernada das Pombas, todas 
no território que passou para o Es- 
tado de Santa Catharina; Paranaguá 
a Alexandra, com 19 kilometros, tre- 
cho de 2.180 metros  da  estrada  de 

Rio Branco a Assunguy, cujos servi- 
ços, por economia, foram suspensos; 
Roxo Roiz a Marumby, trecho de 10 
kilometros; Mato de Dentro a Agu- 
dos, com 17 kilometros; Araucária a 
Tietê, com 18 kilometros, variantes 
nas estradas de Jacarézinho a Porto 
União, com 11 kilometros; S. João do 
Triumpho a Quebra Queixo, com 
9.583 metros; União da Victoria a 
Palmas, ligando a nova cidade á es- 
trada geral. Actualmente acham-se em 
construcção as estradas de Reserva 
a Tibagy, com 33 kilometros. Palmas 
a Mangueirinha, com 72 kilortetros 
e colônia Pereira á Guaratuba, á 
qual faltam apenas 2 kilometros} para 
a sua conclusão, e de MarechaljMal- 
let a Foz do Iguassú, com 313JkiIo- 
metros e 165 metros e que certamen- 
te trará os maiores benefícios nâr> só 
para o Estado como para o paiz, 
por isso que põe em communicflção 
directa esta capital com aquella^ ci- 
dade e mais os portos do rio Para- 
ná, na nossa fronteira com a Arrcn- 
tina e Paraguay, podendo ser Bita 
essa viagem em automóvel dentro de 
48 horas, viajando continuamente. 

Com os serviços que venho de min- 
í.ionar e que se acham melhor esle- 
cificados no relatório do sr. secraa- 
rio da Fazenda, Agricultura è Obas 
Publicas, foi despendida a quantia le 
947:513$125, sendo 538:27lÍ406 péa 
verba «Obras Publicas», comprehej- 
dendo construcção de estradas e 
paros nos edifícios públicos, e . 
409:241$719, applicados exclusiva 
mente na manutenção das estrade 
de rodagem. 

NAVEGAÇÃO 

í 
A    navegação   marítima   continuj 

sendo   feita   pelo   Lloyd   Brasileiro, 
Companhia Costeira e  varias  firmas] 
commerciaes,' nacionaes  e estranget-l 
ras, sendo que em Abril foi   inaugu- 
rada,   pelo   Lloyd Brasileiro, a linha 
de   Guaratuba,  com  viagens quinze- 
naes. 

A navegação fluvial, que compre- 
hende os rios Paraná, Iguassú, Ne- 
gro e Putinga, é feita entre Posadas 
e Porto Mendes,   no  rio Paraná, pe- 

los vapores das firmas commerciaes 
argentinas. Casa Mota, Domingos Bar- 
the, Nunes Gibaja e Laranjeira Men- 
des & C)nip., dando cada vapor 3 
viagens redondas por mez, pondo as- 
sim os nossos portos do rio Paraná 
em communicação com a Republica 
Argentina, 12 vezes por mez. 

A navegação dos outros rios men- 
cionados, é explorada pelo Lloyd Pa- 
ranaense, que para ,isso possue ac- 
tualmente dez vapores, doze lanchas 
para reboque e uma lancha a gazo- 
lina. No intuito de fomentar o com- 
mercio de gado entre este Estado e 
o de Mato Grosso e bem assim de- 
senvolver a rica zona marginal ao 
Rio Paraná, acima dos Saltos do 
Guayra, me utilizei da autorisação 
contida na lei n. 1.675, de 16 de 
Março do anno próximo findo, en- 
carregando a Sociedade Anonyma 
Lloyd Paranaense de estabelecer uma 
linha de navegação no Alto Paraná, 
mediante uma subvenção máxima de 
4:200$000 mensaes, durante o prazo 
de 7 mezes, a contar de Junho a 
Dezembro. 

TELEGRAPHOS 

As estações do Telegrapho Nacio- 
nal, que actualmente communicam o 
nosso Esfado com o interior do paiz 
e o estrangeiro, são: capital. Morre- 
tes, Antonina, Paranaguá, Fortaleza 
da Barra, Pharol das Conchas, Gua- 
rakessaba, Campo Largo, Lapa, Rio 
Negro, S. Jozé dos Pinhaes, Palmei- 
ra, Ponta Grossa, Castro, S. João do 
Triumpho, Palmyra, São Matheiis: 
Imbituva, Ivahy, Prudentopolis,- Gua- 
rapuava, Mangueirinha, Palmas, Cle- 
velandia, Colônia Mallet, Catanndu- 
vas. Marechal Floriano e Iguassú. 

Além dessas estações podem se 
communicar pelo telegrapho todas as 
localidades onde existe estação ferro- 
viária e daqui em breve a villa de 
Guaratuba, que vae ter esse grande 
melhoramento. 

TELEPHONES 

Actualmente possuem redes tele- 
fônicas os seguintes municípios: 
^urityba, S. José dos Pinhaes, Cam- 
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po Largo, Araucária, Deodoro e Cam- 
pina Grande, todos ligados à capital; 
Ponta Grossa, Ypiranga e Castro, que 
sé communicam entre si; Paranaguá 
e Rio Negro, com redes isoladas; Ja- 
guariahyva, Thomazina, Jaboticabal, 
S. José da Boa Vista, Colônia Minei- 
ra, Ribeirão Claro, Santo Antônio da 
Platina e Jacarézinho, que se com- 
municam entre si e com o sul de 
São Paulo, y 

TERRAS 

Durante o exeicicio de 1916-1917 
foram processados na Secretaria com- 
petente 176 autos de medição de ter- 
ras, sendo expedidos nesse mesmo 
periodo 143 títulos referentes à ven. 
da e legitimação de terras, 

Dos títulos expe lidos, 49 são d© 
legitimação de posse, com a área 
total de 709.184.858 metros 2,22 se 
referem à venda de terras com a área 
de 485.234.765 m2 e 72 extrahidos 
nos termos da lei n. 820 de 7 de 
Maio de 1908, com a área total de 
204.445.418 m2. Bem assim foram 
expedidos 144 titulos de lotes colo- 
niaes referentes às diversas colônias 
do Estado, sendo 120 definitivos, com 
a área total de 26.931.260 m2 e 24 
provisórios, com a área total de . . 
7.046.500 m2. 

Todos esses titulos se acham es- 
pecificados discriminadamente no re- 
latório do sr. dr. secretario da Fa- 
zenda, Agricultura e Obras Publicas. 

Além desses serviços, foi feita a 
rectificação e demarcação de lotes da 
Colônia Antônio Cândido, Fazenda de 
São Bento, adquirida pelo Estado no 
governo passado e município do Tim» 
bó que passou a pertencer ao Esta- 
do de Santa Catharina, bem como 
proseguem as medições e demarca- 
ções de lotes, dos terrenos denomi- 
nados Águas de São João e da Co- 
lônia Iguassú. 

ÁGUAS E ESGOTOS 

Não obstante o governo ter envi- 
dado todos os esforços no sentido de 
serem executadas as obras de am- 
pliação e melhoramentos de que tanto 
necessitam os serviços  de  esgotos e 

de abastecimento de água desta ca- 
pital e qae determnaram a encam- 
pação da antiga Empresa Paulista de 
Melhoramentos no Paraná, conforme 
jà tive occasião de me referir em 
mensagem dirigida a esse Congresso, 
no anno próximo findo, lamentavel- 
mente pouco pôde ser feito até esta 
data. 

Tei.'' constituído maior embaraço 
a essa urgentíssima medida, que é 
actualmente uma das mais sérias pre- 
occupações do governo, o facto de 
não existirem nas praças nacionaes 
os materiaes qu<r para isso se fazem 
necessários e nem s^r possível a sua 
imponação do estrangeiro, no actual 
momento. 

Contudo, tendo em vista minorar 
a graide falta de água verificada nos 
ineze$ de Julho e Agosto, a Directo- 
ria di Obras e Viação fez uma cap- 
taçãc provisória do manancial Iporan, 
elevando por essa forma de mais 
800.(00 litros o volume dágua distri- 
buid) á população, que assim pode- 
rá ontar com um volume minímo de 
3 mlhões de litros em 24 horas. 

Anualmente estão,, sendo executa- 
das as obras necessárias para cap- 
taçlo de novos mananciaes, com vo- 
lunc total mínimo de mais 3 milhões 
de litros em 24 horas, ficando assim 
assegurado um volume nunca inferior 
a 6 milhões de litros, no periodo 
coisiderado, quantidade essa suffi- 
cimte para abastecer a nossa capi- 
ta, durante mais 3 annos ainda, pe- 
lo menos, visto que actualmente exis- 
ttn apenas 2.859 ligações domicilía- 
rks das quaes 205 não têm insta.l- 
Ições de esgotos e levando em con- 
sderação que o numero de prédios 
«istentes em 30 de Junho do anno 
'ndo, na zona abrangida pela rede 
gua e esgotos, era de 5.486. 

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

A íllumínação da capital contínua 
sendo feita por luz electrica, com 
lâmpadas incandescentes, de confor- 
midade com o respectivo contrato la- 
vrado com a The South Brasilian 
Railways Company, Ltd. 

O numero de lâmpadas actualmen- 

te empregadas é de 1.512, sendo que 
durante o anno foram substituídas, 
por imprestáveis, 3.252. 

Com esse serviço, que corre pela 
Secretaria da Fazenda, Agricultura e 
Obras Publicas, foi despendida du- 
rante o exercício de 1916-1917, a 
quantia de 176:486$316, verificando- 
se portanto um saldo de 3:513$684, 
na respectiva verbajotada. 

As demais cidades do Estado são 
ílluminadas por conta das respecti- 
vas municipalidades, sendo que em 
quasi todas ellas a energia electrica 
é o systema empregado. 

SITUAÇÃO ECONÔMICA 

O anno decorrido foi de verdadei- 
Oí triumphos para o nosscr Estado 
no que diz respeito à sua producção 
agrícola. A cultura do trigo, recebi- 
da com geraes applausos, é um fac- 
to que virá influir poderosamente nos 
nossos destinos econômicos. A co- 
lheita do anno findo constituiu uma 
verdadeira victoria para o nosáo Es- 
tado, demonstrando que as nossas 
terras e que o nosso clima produzem 
essa rica graminea, em condições 
iguaes aos paízes que delia nos abas- 
tecem actualmente. 

Intensificar essa cultura, de modo 
que ella sobrepuje a todas as outras, 
é pensamento do meu governo e pa- 
ra isso com o concurso de todos os 
agricultores, hoje convencidos de que 
o seu esforço esià sendo compensa- 
do fartamente e que, além disso, es- 
tão prestando um serviço relevante à 
sua terra. 

Feliz o dia em que o Paraná, dei- 
xando de ser, dentro- da Federação, 
o maior exportador de milho, madei- 
madeiras, seja o maior exportador de 
trigo. Nesse dia seremos um dos ex- 
poentes máximos da riqueza econô- 
mica do Brasil. 

E estou seguro que esse dia não 
tardará, desde que continuemos, sem 
esmorecímentos. a nossa propaganda 
rural, pois o abandono do campo é a 
única hypothese de fracasso do nos- 
so engrandecímento futuro. 

Tenho tomado Iodas as providen- 
cias para íntensífjcação dessa cultura, 

/ 
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jà com a propaganda directa, já por 
meio de agentes, que dão instrucções 
sobre a terra apropriada, pseparo des- 
ta, época do plantio e colheita, e já 
pedindo ao governo federal o reforço 
de sementes e instrumentos agrários, 
par^ assim attender aos jutos recla- 
mos da população rural, no que te- 
nho sido solicitamente attendido. 

Alem do trigo, outras culturas fo- 
ram introduzidas no Estado, com bons 
resultados, taes como a do algodão, 
'inho, mamona, cevada e lupulo e au- 
gmentada a producção de outros ce- 
reaes já cultivados, como sejam o 
centeio, milho, feijão/ arroz, cuja pro- 
ducção, no corrente anno, será o tri- 
plo da anterior, se não falharem, por 
motivos supervenientes, os dados es- 
tatísticos dos diversos municípios. 

A cultura do café também se incre- 
menta no norte do Estado, a expor- 
tação de madeira, herva mate, nossos 
principaes productos, seria maior se 
não fora a crise de transporte que 
nos assoberba de um modo desani- 
mador é isso em uma proporção tão 
lamentável, que a medida que aug- 
menta a nossa producção, diminue a 
capacidade de transportes já tão exí- 
gua no presente. 

Não obstante o desenvolvimento 
que tem tido a pecuária no Estado, 
com a introducção de reproductores 
e selecção de raças, não se iem veri- 
cado o augmento da producção de 
gado vaccum devido á grande procu- 
ra dos mercados consumidores e pre- 
ço elevados dos productos, o que 
muito vae sacrificando essa industria, 
pois os industriaes attrahidos pelos 
lucros, vão dispondo até das vaccas 
esquecendo-se do dia de amanhan. 
Uma medida que isso evite, será de 
grande alcance para o futuro dessa 
tão importante industria. 

A criação de gado suino e lanigero 
tem augmentado sensivelmente. 

Pela estrada Guarapuava— Artazas 
—Sete Quedas já têm sido importado 
do Estado de Matto Grosso algumas 
centenas de cabeças de gado vaccum. 
Diffieuldades decorrente^ do transpor- 
te do gado no rio Paraná, suggeriram 
ao governo a necessidade de ser ter- 
minada a estrada que vae directamen- 
te de Guarapuava ao porto Xavier da 

Silva, no rio Paraná, onde o trans 
porte fluviar será facilimo, attendendo 
a que alli só é preciso a travessia 
do rio para a communicação com os 
campos criadores do Estado vizinho. 

Desse melhoramento está cogitando 
o governo, para que o foi lavrado o 
contracto respectivo. 

Realisou-se no mez-dè Maio do an- 
no passado, no Rio de Janeiro, uma 
exposição de pecuária, à qual con- 
correu com brilhantismo o nosso Es- 
tado, conquistando nesse certamen um 
logar de real destaque, pois os seus 
productos, tanto de gado vaccum co- • 
mo de cavaltar, suino e lanigero, ob- 
tiveram primeiros prêmios, alcançados 
com muito esforço, attendendo ás dif- 
fieuldades à superar com traosporte 
difficil e longo, para attender ao ap- 
peljo dos organisadores de tão útil 
concurso industrial 

Em Agosto do mesmo anno reali- 
sou-se nesta capital a Terceira Expo- 
sição do Milho, concomitantemente 
com a Primeira Conferência de Ce- 
rcas, organisada pela benemérita So- 
ciedade Nacional de Agricultura, po 
suecesso desse certamens sois teste- 
munhas, assim como todos aquelles 
qye tiveram a occaslão e a felicidade 
de assistil-o de perto. 

A prova de que aqui se trabalha e 
ha o interesse collectivo pelo desen- 
volvimento inielligente da agricultura, 
foi a impressão que todos tiverairt, 
inclusive a digna commissão da So- 
ciedade Nacional de Agricultura, ché? 
fiada pelo erudito e operoso brasií 
leiro dr. Vieira Souto. 

As conclusões a que chegou a Con- 

seus productos,  o que   embora  com 
algum sacrifício,   vae   produzindo os 
mais benéficos resultados, com o co- 
nhecimento mais exacto do Estado e 
das suas   riquezas,   chamando   para 
aqui capitães, braços e industrias no- 
vas ; pois aiem das  fabricas já exis- 
tentes estão em constrneção umjiovo 
moinho de trigo na   cidade de Para^ 
naguá, uma fabrica de papel era Mor- 
retes, duas para  cevada   maltada em 
Curityba e Ponta Grossa e, finalmen- 
tei a de immunisação de cereaes inau- 
gurada ha poucos dias nesta capital, 
além de novas  fabricas  apropriadas 
para a industria de madeira e outras. 

Da ligeira exposição que venho de 
fazer, è bem d» ver que o nosso de- 
senvolvimento econômico é dos mais 
lisonjeiros e vae em escala ascenden- 
te, correspondendo, assim, aos patrió- 
ticos appellos da Nação, que, no pre- 
sente, tanto delle necessita, preparando 
ao mesmo tempo os alicerces da sua 
riqueza futura. 

Agora é necessário que a Nação 
também corresponda ao nosso supre- 
mo appello—e que é o de dar trans- 
portes para o escoamento dos nossos 
productos sem o que de nada valerá' 
esse esforço cheio de carinho pelo de- 
senvolvimento econômico do paiz. 

Outros detalhes sobre os serviços 
públicos, encontra reis tederminados, 
com muita precisão, em os relatórios 
das duas secretarias de Estado, es- 
tando eu prompto a fornecerJVOS quaes- 
quer esclarecimentos de que ainda 
necessiteis para os vossos trabalhos 
legislativos. 

Saúde e fraternidade. 
ferencia e que muifo concorrerão pa- 
ra a boa orientação do serviço agri-1 

cola, jà são do vosso conhecimento.', 
O ramal férreo que está sendo cons-1 

truido para as minas de carvão do 
Rio do Peixe, no município de Tho- 
mazina, já deu em resultado o inte- 
resse pelo estudo e exploração dsssas 
minas, o que está sendo feito por di- 
versos particulares e syndicatos e 
também pelo Ministério da Agricul- 
tura que alli tem competentes profís- 
sionaes fazendo sondagens e outros 
estudos. 

O meu governo não se tem descui- 
dado da proganda  do  Estado e dos 

AffonBO AlVM tl« Camargo. 
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© pó de KEHTING 

é o maior inimigo das \mm de \m e IOPí. 
GflrflnfiniOS a completa destruição de todas as classes 

de insectos, nas suas variadas metamorphoses, taes como: Formi- 
gas de todas as raças, Cupim, Larvas de qualquer espécie. Bara- 
tas, Pulgas, Persevejos, Piolhos, Carrapatos do gado e dos cães. 
Moscas, Mosquitos e todos os insectos nocivos á agricultura, aos 
animaes e ao -homem. 

E' usado e altamente recomendado, por agricultores, hotéis, 
restaurants, padarias, casas de hospedes, casas particulares, esta- 
belecimentos, fabricas, collegios, asylos, etc. etc. 

O mais barato e o mais pratico de todos os «insecticidas»!!! 
Uma criança o pode applicar, pois é absolutamente inoffen- 

sivo e de fácil applicação. 
Não merece de machinismo ?lgum!!! i 
Está sempre prompto! 
O seu custo é accessivel a todas as bolças. 
Não ha, pois, mais razões para que v. exa. viva arreiiado 

com essa verdadeira praga de incommodos e nojentos insectos que 
tantos males e prejuízos vêm causando neste paiz. 

PaPa COmpra em grOSSO dirigir-se aos depositá- 
rios em S. Paulo. 

Camlljo Câmara & Conip. 
Não acceitem substitutos, exijam o pó  ||E   REATING* 

m m 

Barage Hbceu 
~6U Attendese chamados a   qualquer  hora,       OJ 

tendo sempre á  disposição dos  fregue- Io 
zes, AUTO-TAXIS   fechados,   CARROS       «'O 
DE LUXO e TORPEDOS para excursão 
:.- e  baptisados :: 

Aeeeittt-se aaiomoveis particulares e da praça para guardar. 
Imenmbe-se também da limpeza ;: 

Domingos Langoní  & (2ia. 
Gara^e t llua Amador Bueno n   30 

Xiflõ    Estaelonamento ; Largo da Mlserleordia n.  < R 

SQ S- PAULO 
Qtf 

rf**Hritô>*' ***Krç*e'Ú~r ^W^fi^J^e 

Toiephone 1\,    3467 Cidade 
Teleph. Central n. 4»    ^V 

/ 
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i... por 200 rs. 

nDirecçà.0 ca.elD- SIIQTJOITE 
Kedacçáo   e    Officinas    RUA     D.     MANOE^,      SO 

Telephone 4327 Central — Caixa Poslal 4Á7 
^O 

A    correspondência    commercial    e    pedidos    de      assignahira    devem    sf   dirigidos   a 
LUIZ PASTORINO,  direcfor-gerente. 

•»Í»«B^.\.»T« BCA« l>AKA 

[fíalZOOrs - Esíado 300 rs Snoo 10S10 - Mm 
[Vuinero .ttrazado SOO  reis 

•  As assignaturas começam de qualquer numero e terminam 
as semesíraes 26, as anuaes 52 números epois 

OOO O KIIXII. 

3E3E 3E 

r Ellxir de Nogueira 
Empregado com suc- 

cesso oas seguintes* mo- 
léstias» 

Kscrophnlai 
Darthros. 
Boubu. 
Boubons. 
Iníl.inimaçíJes do ater». 
Conimento dos ouvidúf 
Gonorrhéag. 
Carbúnculos. 
Pistolas. 
Espiabas. 
Cancros   venereofc 
Rachílismo. 
Flores Brancas. 
Ulceras. 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas. 
Btipumatísmo em geral. 
Mancbas da pplle. 
AíTecçdcs ByphilIUcst 
Ülceras da liucca. 
Tumores Brancos. 
Affecrões do Dgado, 
Dores tio peito. 
Tumores DOf ussus. 
Latejamento    das    nrle- 
rias, do   pescoço   e   íi- 
nalmento,      eui 
todas as molés- 
tias   proventon* 
tes  do    sangue. 

Enconlra-se a 
todas as pharmadr.:, 
drogarias e casas qu; 
vendem drogas. 

# HINIATUBA DO ORIGIKAL 

GRANDE DEPÜRATIÍO DO SA^'T 

IBipJliíh^ííií™  Woaíl 
©A PrâRPU^AtlA DDEAL 

Sem rival   para   dar 

Fineza e Brilho aos 

babeilos e conservar 

lhes a ondulação 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm :B*«■•■■■■■»■■•■■■»■■■■»■■»•■«■■ 

Telepbooe, 
2029 

S. Paulo 

\ 

Esta especial 
encontrada à v r;; Perftoaría Ideai 

I 
jm \i/à._ 

IVaçn  il i  Kcpublii,   IO!>-l 
.^W 
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O adubo mais uti] á Javoara é o 
âDUIBO PE OSSO 

■< 

1®^ 

— conforme está pratica e sientificamente 
provacc. £ além de ser o meJRor, é o 

mais econômico. 
Vendemosadubos de OSSO MOIDO, 

finíssimo, em saccos brancos de 60kilos. 
Priço (posto no vagão) 9o^000 por tonelada 

EscRf AM -A-:   Companhia Industrial 
IVi 

^ 

RXIIMS BARRO 
ROÍ!   011 IBI IfiSTL   40 - (alxaPosíal. 6 : 

i\ 

BOLLAS 
N. 1 ô$0(0 
-    2 1 O$0(O 
»    3 13$0(0 
»    4 ] ô$0(0 
->    5 25$0i0 

Borzegnins para' 

Foít-Ball ■■ 

artigo forte 

Ns. 27 a 32 15^000 

» 33 a 36 17^000 

«  37 a 42   IQSOOO 

yhk 
Typographia Oianotti ■ R. Formosa, f- S. P^ulo 

/ 
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